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INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO
E ARTÍSTICO NACIONAL

DEPARTAMENTO DE PATRIMÔNIO MATERIAL
E FISCALIZAÇÃO

CENTRO NACIONAL DE ARQUEOLOGIA

PORTARIA N o- 16, DE 4 DE ABRIL DE 2013

A DIRETORA SUBSTITUTA DO CENTRO NACIONAL
DE ARQUEOLOGIA DO DEPARTAMENTO DE PATRIMÔNIO
MATERIAL E FISCALIZAÇÃO DO INSTITUTO DO PATRIMÔ-
NIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL - IPHAN, no uso das
atribuições que lhe foi conferida pela Portaria n.º 320, de 13/07/2012,
e de acordo com o disposto no inciso VIII, art. 17, Anexo I, do
Decreto n.º 6.844, de 07/05/2009, e com a Lei n.º 3.924, de
26/07/1961, e com a Portaria SPHAN n.º 07, de 1º/12/1988, e ainda
do que consta do processo administrativo relacionado no anexo a esta
Portaria, resolve:

I -Expedir PERMISSÃO sem prejuízo das demais licenças
exigíveis por diferentes órgãos e entidades da Administração Pública,
ao arqueólogo coordenador do projeto de pesquisa arqueológica re-
lacionado no anexo I desta Portaria.

II -Determinar à Superintendência do IPHAN da área de
abrangência do projeto, o acompanhamento e a fiscalização da exe-
cução do trabalho, inclusive no que diz respeito à destinação e à
guarda do material coletado, assim como das ações de preservação e
valorização dos remanescentes.

III -Condicionar a eficácia da presente permissão à apre-
sentação, por parte do arqueólogo coordenador, de relatórios parciais
e finais, em meio físico e digital, ao término do prazo fixado no
projeto de pesquisa anexo a esta Portaria, contendo todas as in-
formações previstas nos artigos 11 e 12 da Portaria SPHAN n.º 07, de
1º/12/88.

IV -Os Relatórios e quaisquer outros materiais provenientes
da pesquisa abaixo relacionada ficam obrigados a inserir a logomarca
do Iphan, conforme Marca e Manual de Aplicação disponível no
endereço eletrônico www.iphan.gov.br.

V -Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.

MARCIA BEZERRA DE ALMEIDA

ANEXO I

01 - Processo n.º 01498.000425/2013-60
Projeto: Prospecção Arqueológica e Educação Patrimonial na Área
das Obras de Implantação do Túnel da Abolição do Corredor de
Transporte Público de Passageiros Leste-Oeste (Fase I e II)
Arqueólogo Coordenador: Marcos Antônio Gomes de Mattos Al-
buquerque
Apoio Institucional: Laboratório de Arqueologia - Universidade Fe-
deral de Pernambuco
Área de Abrangência: Município de Recife, Estado de Pernambuco
Prazo de Validade: 12 (doze) meses

RETIFICAÇÕES

Na Portaria n.º 19/2012, Seção 1, Anexo I, Permissão n.º 03,
de 29/06/2012, onde se lê "Ione Mendes Malta", leia-se: "Ione Men-
des Malta e Paulo Alvarenga Junqueira".

Na Portaria nº 11/2013, Seção 1, Anexo I, Permissão 01, de
04/03/2013, onde se lê "Leandro Augusto Franco Xavier", leia-se:
"Marlon Borges Pestana".

Na Portaria nº 11/2013, Seção 1, Anexo I, Permissão 13, de
04/03/2013, onde se lê "Museu Câmara Cascudo - Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Norte", leia-se: "Museu de Ciências Naturais
- Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais - PUC/MG".

Na Portaria nº 15/2013, Seção 1, Anexo I, Permissão 36, de
28/03/2013, onde se lê "01496.000543/2012-47", leia-se:
"01492.000543/2012-47".

SECRETARIA DO AUDIOVISUAL

PORTARIA N o- 29, DE 4 DE ABRIL DE 2013

O SECRETÁRIO DO AUDIOVISUAL DO MINISTÉRIO
DA CULTURA, no uso das atribuições legais que lhe confere a
Portaria 952 de 21 de dezembro de 2012, e em cumprimento ao
disposto na Lei 8.313, de 23 de dezembro de 1991, Decreto nº 5.761,
de 27 de abril de 2006, Medida Provisória nº 2.228-1, de 06 de
setembro de 2001, resolve:

Art. 1º Aprovar os projetos audiovisuais, relacionados no
anexo I, para os quais os proponentes ficam autorizados a captar
recursos, mediante doações ou patrocínios, nos termos do Art. 18 da
Lei nº 8.313, de 23 de dezembro de 1991, com a redação dada pelo
Art. 53, alínea f, da Medida Provisória nº 2.228-1, de 06 de setembro
de 2001.

Art. 2º Aprovar o projeto audiovisual, relacionado no anexo
II, para o qual o proponente fica autorizado a captar recursos, me-
diante doações ou patrocínios, nos termos do Art. 26 da Lei nº 8.313,
de 23 de dezembro de 1991.

Art. 3º Esta Portaria entra em vigor na data de sua pu-
blicação.

LEOPOLDO NUNES DA SILVA FILHO

ANEXO I

13 1538 - Mostra Curta Brasil
Alceu Bett
CNPJ/CPF: 746.988.509-91
Processo: 01400.004420/20-13
SC - Joinville
Valor do Apoio R$: 185.910,00
Prazo de Captação: 05/04/2013 a 07/07/2013
Realização de um festival que se dedica a exibir os curtas mais
premiados nas principais competições do circuito de festivais de ci-
nema Brasileiro, de junho a julho de 2013 em São Francisco do
Sul/SC.
12 9841 - Minas Games Festival
Marcelo Souza Nery
CNPJ/CPF: 036.637.076-60
Processo: 01400.031204/20-12
MG - Belo Horizonte
Valor do Apoio R$: 531.619,00
Prazo de Captação: 05/04/2013 a 31/12/2013
Realização de palestras, fóruns, workshops, oficinas, intervenções ur-
banas, apresentações musicais, exibições de filmes e lançamentos de
games, durante 3 dias em agosto de 2013 em Belo Horizonte/MG.
13 1568 - Aonde Crescem as Macieiras
M35 filmes LTDA
CNPJ/CPF: 14.527.403/0001-06
Processo: 01400.004481/20-13
SP - São Paulo
Valor do Apoio R$: 199.342,66
Prazo de Captação: 05/04/2013 a 31/12/2013
Produção de um curta metragem de 15 minutos, que aborda o de-
sencanto na transição da adolescência para a fase adulta, assim como
a ação do tempo nos relacionamentos e ações familiares.
13 1147 - Turn-off
Carlos Antonio dos Santos Segundo ME
CNPJ/CPF: 11.168.287/0001-80
Processo: 01400.003838/20-13
MG - Uberlândia
Valor do Apoio R$: 205.900,00
Prazo de Captação: 05/04/2013 a 20/08/2013
Produção de um documentário de 65 minutos, que faz um recorte na
vida de Carlos Hugueney Bisneto.
13 1312 - Segundo Festival de Cinema Asiático de São Paulo (Título
Provisório)
Vega Filmes Ltda
CNPJ/CPF: 07.820.299/0001-70
Processo: 01400.004061/20-13
SP - São Paulo
Valor do Apoio R$: 1.479.060,00
Prazo de Captação: 05/04/2013 a 31/12/2013
Realização da 2ª edição do festival, com exibição de 40 filmes em até
3 espaços culturais de SP, e itinerância de 10 filmes para Brasília e
Rio de Janeiro, em outubro de 2013.
13 0290 - Mostra Angu de Filmes Vira Laje
Terreiro de Idéias e Fazeres Culturais
CNPJ/CPF: 10.193.220/0001-32
Processo: 01400.002694/20-13
RJ - Duque de Caxias
Valor do Apoio R$: 232.869,32
Prazo de Captação: 05/04/2013 a 30/11/2013
Realização da 2ª edição da mostra, com exibições e debates que
propõem descobrir o que os coletivos periféricos em destaque no
Brasil andam produzindo e pensando, seus modelos de produção e de
organização, os desafios e os ideais, em outubro de 2013.
13 0041 - I Festival Machinima Art Connections Brasil
MÍDIA 4 FILMES S/S LTDA. - ME
CNPJ/CPF: 11.995.143/0001-05
Processo: 01400.000065/20-13
SP - São Paulo
Valor do Apoio R$: 1.385.460,00
Prazo de Captação: 05/04/2013 a 20/12/2013
Realização de um festival que contará com o ciclo de palestras, uma
exposição de arte digital e uma mostra de filmes, no Memorial da
America Latina de SP de 11 a 17/11/2013.
13 1344 - 9º Festival de Cinema Italiano no Brasil
Câmara Ítalo-Brasileira de Comércio, Indústria e Agricultura
CNPJ/CPF: 61.011.607/0001-61
Processo: 01400.004101/20-13
SP - São Paulo
Valor do Apoio R$: 993.221,94
Prazo de Captação: 05/04/2013 a 31/12/2013
Realização da 9ª edição do festival, com projeções de filmes italianos
e a realização de encontros entre profissionais e instituições com-
petentes para a viabilização de co-produções e intercâmbio educa-
cional, de 18/11 a 5/12/2013 em São Paulo.
13 0555 - II Cine Curtas Lapa
Surya Produções Artisticas e Gestão Cultural LTDA
CNPJ/CPF: 11.703.427/0001-72
Processo: 01400.003089/20-13
RJ - Rio de Janeiro
Valor do Apoio R$: 352.050,00
Prazo de Captação: 05/04/2013 a 31/12/2013
Realização da 2ª edição da mostra que tem como meta exibir filmes
que foram realizados ou tenham como tema a cidade do Rio de
Janeiro, de julho a setembro de 2013 no bairro da Lapa, Rio de
Janeiro.
12 8484 - A Arte na Escola na voz de quem faz - XIV PAEC
Instituto Arte na Escola
CNPJ/CPF: 03.684.257/0001-06
Processo: 01400.029415/20-12

SP - São Paulo
Valor do Apoio R$: 272.710,00
Prazo de Captação: 05/04/2013 a 20/12/2013
Produção de 6 documentários de 5 a 9 minutos cada, que revelam o
contexto educacional e cultural dos professores de arte do ensino
básico, vencedores do XIV Prêmio Arte na Escola Cidadã.
13 1138 - 7º FOR RAINBOW - FESTIVAL DE CINEMA E CUL-
TURA DA DIVERSIDADE SEXUAL
CENAPOP Centro Popular de Cultura Ecocidadania
CNPJ/CPF: 35.025.691/0001-62
Processo: 01400.003810/20-13
CE - Fortaleza
Valor do Apoio R$: 400.000,00
Prazo de Captação: 05/04/2013 a 31/12/2013
Realização da 7ª edição do festival de referência no Brasil e no
exterior, relacionado à temática da diversidade sexual e com acesso
gratuito em todos os seus espaços, de 08 a 14/11/2013 em For-
taleza/CE.
13 1307 - TERRUÁ PARÁ - O FILME
Cabocla Produções Cinematográficas e Artisticas
CNPJ/CPF: 03.651.886/0001-21
Processo: 01400.004056/20-13
PA - Belém
Valor do Apoio R$: 583.340,00
Prazo de Captação: 05/04/2013 a 31/12/2013
Produção de um documentário de 52 minutos, com o objetivo de
divulgar a cena musical paraense no Brasil e no Exterior.
12 9924 - A Ilha do Farol
Juliana Serfaty
CNPJ/CPF: 099.008.957-62
Processo: 01400.031313/20-12
RJ - Rio de Janeiro
Valor do Apoio R$: 154.580,00
Prazo de Captação: 05/04/2013 a 31/12/2013
Produção de um média metragem de até 25 minutos, que propõe uma
viagem de barco, tentando alcançar a Ilha Raza, e ao mesmo tempo,
uma viagem poética em busca dos possíveis imaginários que se cons-
troem.
12 9845 - CINE LIVRE ARTE
LIGIA VANER DA SILVA
CNPJ/CPF: 477.160.106-20
Processo: 01400.031208/20-12
SP - Franca
Valor do Apoio R$: 228.150,00
Prazo de Captação: 05/04/2013 a 30/10/2013
Realização de exibições de filmes nas cidades onde ainda não existe
uma sala de projeção de filmes ou os valores praticados está fora do
alcance econômico da população, de maio a setembro de 2013.
13 0688 - OFICINA DE TÉCNICA CINEMATOGRÁFICA MEU
PRIMEIRO FILME / MOSTRA DO CINEASTA DOURADENSE
ASSOCIAÇÃO ESTAÇÃO CULTURAL DE BATATAIS
CNPJ/CPF: 12.565.299/0001-00
Processo: 01400.003238/20-13
SP - Batatais
Valor do Apoio R$: 43.380,00
Prazo de Captação: 05/04/2013 a 31/08/2013
Realização de oficina audiovisual administrada pelo cineasta José
Adalto Cardoso e mostra pública das produções dos participantes, de
maio a agosto de 2013 em Dourados/MS.
13 0559 - Projeto "Cine Floresta"
LUÍS FRANCISCO DE MACEDO
CNPJ/CPF: 033.699.308-03
Processo: 01400.003093/20-13
SP - Campinas
Valor do Apoio R$: 571.189,80
Prazo de Captação: 05/04/2013 a 31/12/2013
Realização de exibição itinerante e gratuita em comunidades ribei-
rinhas da bacia do Rio Tapajós, Arapiuns e afluentes, com ênfase em
produções relacionadas ao contexto histórico e cultural regional, de
setembro de 2013 a abril de 2014.
13 0206 - Programação Cinema 2013 Instituto NT
Casa Sunset - Instituto Naum Turquenitch de Cinema e Cultura
CNPJ/CPF: 08.549.765/0001-97
Processo: 01400.002605/20-13
RS - Porto Alegre
Valor do Apoio R$: 292.632,60
Prazo de Captação: 05/04/2013 a 30/11/2013
Realização de mostra audiovisual, sessão comentada, workshop e
seminário, distribuídos ao longo de oito meses de atividades, em
Porto Alegre/RS.
13 0010 - Histórias que Ficam
Fundação CSN Para Desenvolvimento Social e a Construção da Ci-
dadania
CNPJ/CPF: 19.690.999/0007-61
Processo: 01400.000017/20-13
SP - São Paulo
Valor do Apoio R$: 3.495.933,12
Prazo de Captação: 05/04/2013 a 31/12/2013
Realização de mostra de cinema com livre acesso à população de 20
cidades de todas as regiões, priorizando as com até 100 mil ha-
bitantes. Os 4 documentários a serem exibidos participam de uma
seleção que premia, na fase de desenvolvimento, cada um com R$
300 mil para a produção de médias metragens, contemplando pelo
menos 1 produtora do Nordeste e 1 do Norte ou Centro-oeste, como
medida de incentivo a descentralização da produção. O projeto acon-
tecerá de junho de 2013 a julho de 2015.

Ministério da Cultura
.
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seu, já encon

da tubulaçã

ando a Rua R

eandro da Ro

uisas LTDA ‐ CNPJ
rechal Rondon, 14
) 3459.3340 | Em

Rosa  inform

sido  interro

1 tendo iníc

ção da Oi. 

o  com a  reti

ormou que o

3. 

ntrava‐se to

o da Oi. 

Real da Torre

osa e seu au

: 07.362.648/000
46 ‐ CxPS 284 ‐ Ca
mail: contato@arq

mou,  que  tal

mpida,  na  c

io na calçad

rada do  con

o container p

da coberta, 

e, a vala apr

xiliar estava

01‐57 
asa Forte, Recife‐
queologpesquisas

vez  amanhã

calçada  em  f

a do MAB (la

tainer do es

pode ser col

apenas aber

esentava 2m

m trabalhan

‐PE 
s.com.br 

ã  seja  retom

frente  da  en

ado esquerd

stacionamen

locado ao  la

rto as partes

m de profund

ndo dentro d

 
mada  a 

ntrada 

do Rua 

nto do 

ado do 

s onde 

didade 

da vala 
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30‐06

Dia e

Abert

Caxan

Duran

fiação

 

01‐07

Dia e

Devid

da Oi

com 

Conti

 

02‐07

Dia ch

Corte

 

03‐07

Dia ch

Conti

 

04‐07

Dia ch

Acab

Fone

6‐2013 

nsolarado 

tura  da  Caxa

ngá.  

nte a escava

o antiga da O

7‐2013 

nsolarado 

do ao ocorrid

i foram romp

Eng. Thiago, 

inuação da a

7‐2013 

huvoso 

es na vala 03

7‐2013 

huvoso 

inuação dos 

7‐2013 

huvoso 

amento das 

A

End. Correspon
e: (81) 3459.3554

angá,  área  3

ação foi perfu

Oi foi danifica

do no domin

pidos, hoje h

Sr. Farias e 

abertura da V

 para constr

cortes na va

“caixas de v

Arqueolog Pesqu
ndência: Rua Mar

4 | Fone/Fax: (81)

3,  na  curva 

urada a adut

ada, sendo p

ngo dia 30/0

houve uma re

Dr. Djair. 

Vala 03. 

ução das “ca

ala 3 para con

isita” na vala

uisas LTDA ‐ CNPJ
rechal Rondon, 14
) 3459.3340 | Em

no  sentindo

tora da Comp

paralisada a e

06/2013, ond

eunião com 

aixas de visit

nstrução das

a 3. 

: 07.362.648/000
46 ‐ CxPS 284 ‐ Ca
mail: contato@arq

o  de  quem  v

pesa. No mo

escavação.

de o tubo de

a equipe da 

a”. 

s “caixas de v

01‐57 
asa Forte, Recife‐
queologpesquisas

vem  da  Rea

omento da am

e água da Co

Compesa e 

visita”. 

‐PE 
s.com.br 

al  da  Torre  p

mpliação da 

ompesa e a 

da Oi, juntam

 

para  a 

vala a 

fiação 

mente 
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Um p

Conti

 

05‐07

Dia e

Conti

 

06‐07

Dia e

Fecha

 

08‐07

Dia ch

Não 

const

 

09‐07

Dia ch

Não 

come

da To

Acab

 

10‐07

Fone

poste da calç

inuação da a

7‐2013 

nsolarado 

inuação da a

7‐2013 

nsolarado 

amento do t

7‐2013 

huvoso 

houve escav

trução do ca

7‐2013 

huvoso 

houve escav

eçar a fazer o

orre e a Celp

amento das 

7‐2013 

A

End. Correspon
e: (81) 3459.3554

ada na área 

abertura da v

abertura da v

recho (com 

vação. Estão

nteiro de ob

vação. O enc

o gabarito do

e para remo

“caixas de v

Arqueolog Pesqu
ndência: Rua Mar

4 | Fone/Fax: (81)

3 tombou po

vala 03.  

vala 3, atrave

BGS – Brita g

  trabalhand

bra na área 2

carregado ge

o Túnel. Estã

ver os poste

isita” na área

uisas LTDA ‐ CNPJ
rechal Rondon, 14
) 3459.3340 | Em

or cima de u

essando a Re

graduada sim

o no acabam

.  

eral da obra

ão aguardan

es localizados

a 3, e constr

: 07.362.648/000
46 ‐ CxPS 284 ‐ Ca
mail: contato@arq

uma casa, a C

eal da Torre a

mples) da val

mento das  “

 Sr. Farias  in

do a CTTU re

s na calçada 

rução do can

01‐57 
asa Forte, Recife‐
queologpesquisas

Celpe esteve 

até a calçada

a 3. 

“caixas de vi

nformou que

ealizar o blo

do MAB.  

teiro de obra

‐PE 
s.com.br 

no local.  

a do Colégio 

isita” na áre

e esta sema

oqueio da Ru

a na área 2. 

 

Ideia.  

ea 3, e 

na vai 

a Real 
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Dia e

Não 

fiscal

da m

 

11‐07

Dia e

Não h

Reun

sobre

Organ

Organ

 

12‐07

Dia e

Não h

Organ

Organ

 

15‐07

Dia e

Abert

Túne

Abert

Escol

Fone

nsolarado 

houve  escav

izar a obra, 

anhã. 

7‐2013 

nsolarado 

houve escava

ião entre o 

e o andamen

nização e atu

nização dos 

7‐2013 

nsolarado 

houve escava

nização e atu

nização dos 

7‐2013 

nsolarado 

tura da vala 

l. 

tura de dois

a Joaquim Tá

A

End. Correspon
e: (81) 3459.3554

vação.  Sra. 

e marcou um

ação. 

Prof. Marco

nto da obra e

ualização do

desenhos da

ação. 

ualização do

desenhos da

05 na área 0

s cortes para

ávora. 

Arqueolog Pesqu
ndência: Rua Mar

4 | Fone/Fax: (81)

Julia  Berra 

ma reunião c

os Albuquerq

e acompanha

diário de ca

as novas estr

diário de ca

as novas estr

01, na calçad

a capeament

uisas LTDA ‐ CNPJ
rechal Rondon, 14
) 3459.3340 | Em

representan

com o Prof. 

que e Sra.  J

amento arqu

ampo. 

ruturas local

ampo. 

ruturas local

da do MAB, p

to das Adut

: 07.362.648/000
46 ‐ CxPS 284 ‐ Ca
mail: contato@arq

nte  do  IPHA

Marcos Alb

uliana Berra

ueológico. 

izadas. 

izadas. 

para instalaç

oras  (Compe

01‐57 
asa Forte, Recife‐
queologpesquisas

N/PE  esteve

uquerque am

  representa

ão do gabar

esa), na área

‐PE 
s.com.br 

e  em  campo

manhã no pe

nte do  IPHA

rito das estac

a 01, em  fre

 

o  para 

eríodo 

AN/PE, 

cas do 

ente à 
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16‐07

Dia n

Abert

Teste

 

17‐07

Dia n

Conti

maqu

Corte

 

18‐07

Dia n

Conti

Docu

locali

Repo

3. O P

Visto

Albuq

os ato

À noi

que a

sepul

isolad

Fone

7‐2013 

ublado 

tura de corte

e da maquina

7‐2013 

ublado 

inuação de a

uina que irá c

e na área 03 

7‐2013 

ublado 

inuação da a

mentação  g

ização da ad

ortagem com

Prof. Marcos

ria  do Dr. M

querque. Fic

ores envolvid

te por volta 

a equipe do 

ltamento.  Sr

da. 

A

End. Correspon
e: (81) 3459.3554

e na esquina

a para perfur

abertura de v

cravar as est

para capeam

abertura da v

gráfica  e  fo

utora na áre

m a Rede Glo

s Albuquerqu

Marcelo  Fari

ou agendad

dos na execu

das 18h o en

Jornal Diári

r.  Farias  info

Arqueolog Pesqu
ndência: Rua Mar

4 | Fone/Fax: (81)

 do MAB, pa

ração das es

vala 05 para 

tacas de sust

mento da Ad

vala 05 na ár

tográfica  do

ea 03. 

bo e Jornal d

ue concedeu

as  represen

a uma reuni

ução da obra

ncarregado g

o de Pernam

ormou que n

uisas LTDA ‐ CNPJ
rechal Rondon, 14
) 3459.3340 | Em

ara capeame

tacas. 

 instalação d

tentação do 

utora (Comp

rea 01. 

o  Sepultame

do Comércio

u as entrevist

tando  do  IP

ião para ama

a. 

geral da obra

mbuco estav

não poderia 

: 07.362.648/000
46 ‐ CxPS 284 ‐ Ca
mail: contato@arq

nto da Aduto

do gabarito d

Túnel da Abo

pesa), aparec

ento  localiza

o sobre o sep

tas. 

PHAN/PE.  Fo

anhã (19/07

a Sr. Farias e

va na obra q

passar  info

01‐57 
asa Forte, Recife‐
queologpesquisas

ora (Compes

das estacas d

olição. 

cendo um es

ado  no  cort

pultamento l

oi  atendido  p

/2013) às 10

ntrou em co

uerendo  info

rmações e q

‐PE 
s.com.br 

sa). 

do Túnel. Tes

squeleto. 

te  realizado

localizado na

pelo  Prof. M

0h AM, com 

ontato inform

ormações so

que a área e

 

ste da 

o  para 

a Área 

Marcos 

todos 

mando 

obre o 

estava 
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19‐07

Dia e

Prese

A  áre

como

 

20‐07

Dia e

Conti

 

22‐07

Dia e

Conti

dificu

Foram

 

23‐07

Dia e

Perfu

 

24‐07

Dia e

Educa

Fone

7‐2013 

nsolarado 

ença da TV Jo

ea do  sepult

o segue a tra

7‐2013 

nsolarado 

inuação de a

7‐2013 

nsolarado 

inuação  de 

uldade da ret

m perfuradas

7‐2013 

nsolarado 

uração de 17

7‐2013 

nsolarado 

ação Patrimo

A

End. Correspon
e: (81) 3459.3554

ornal SBT pa

tamento  foi 

dição. 

abertura da v

abertura  da

tro em queb

s 20 estacas.

 estacas na v

onial na Esco

Arqueolog Pesqu
ndência: Rua Mar

4 | Fone/Fax: (81)

ra entrevista

fechada.  Fo

vala 05 para 

a  vala  05  pa

rar o asfalto

. 

vala 05. 

ola Barros Ca

uisas LTDA ‐ CNPJ
rechal Rondon, 14
) 3459.3340 | Em

a com o Prof

oi  coberto  co

instalação d

ara  instalaçã

o e paralelepí

arvalho. 

: 07.362.648/000
46 ‐ CxPS 284 ‐ Ca
mail: contato@arq

f. Marcos Alb

om  lençol d

o gabarito d

ão  do  gabar

ípedo. 

01‐57 
asa Forte, Recife‐
queologpesquisas

buquerque. 

e  algodão b

as estacas do

ito,  sendo  i

‐PE 
s.com.br 

branco  e  ate

o Túnel. 

nterrompida

 

errado 

a  pela 
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Ampl

 

25‐07

Dia e

Conti

O Pro

trilho

 

26‐07

Dia N

Ampl

 

29‐07

Dia N

Na ár

ossos

 

30‐07

Dia e

Reco

 

31‐07

Dia e

Corte

Fone

liação na val

7‐2013 

nsolarado 

inuação da a

of. Marcos A

os das linhas 

7‐2013 

Nublado 

liação do cor

7‐2013 

Nublado 

rea 01, ampl

s.  

7‐2013 

nsolarado 

nstrução do 

7‐2013 

nsolarado 

e na calçada 

A

End. Correspon
e: (81) 3459.3554

a 05. 

ampliação da

Albuquerque 

do bonde. 

rte para desv

iação da vala

gabarito na 

no MAB, par

Arqueolog Pesqu
ndência: Rua Mar

4 | Fone/Fax: (81)

a vala 05. 

passou o de

vio da aduto

a 05 para rem

vala 5. 

ra instalação

uisas LTDA ‐ CNPJ
rechal Rondon, 14
) 3459.3340 | Em

etector de m

ra na área 3,

mover parte

o de uma fos

: 07.362.648/000
46 ‐ CxPS 284 ‐ Ca
mail: contato@arq

etal na Rua 

, próximo ao

da adutora.

sa provisória

01‐57 
asa Forte, Recife‐
queologpesquisas

Real da Torr

o sepultamen

Localização 

a. 

‐PE 
s.com.br 

re para locali

nto. 

 de fragmen

 

izar os 

tos de 
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01‐08

Dia e

Conti

 

02‐08

Dia e

Não h

 

05‐08

Dia n

Não h

 

06‐08

Dia e

Conti

Demo

 

07‐08

Dia e

Não h

BGS n

Fone

8‐2013 

nsolarado 

inuação do c

8‐2013 

nsolarado 

houve escava

8‐2013 

ublado 

houve escava

8‐2013 

nsolarado 

inuação da a

olição da Pra

8‐2013 

nsolarado 

houve escava

na área 03 P

A

End. Correspon
e: (81) 3459.3554

corte para in

ação.  

ação.  

abertura da v

aça João Alfr

ação. 

raça João Alf

Arqueolog Pesqu
ndência: Rua Mar

4 | Fone/Fax: (81)

stalar a fossa

vala 5, nas la

edo na área 

fredo. 

uisas LTDA ‐ CNPJ
rechal Rondon, 14
) 3459.3340 | Em

a provisória 

terais das es

03. 

: 07.362.648/000
46 ‐ CxPS 284 ‐ Ca
mail: contato@arq

na calçada d

stacas pronta

01‐57 
asa Forte, Recife‐
queologpesquisas

do MAB. 

as. 

‐PE 
s.com.br 
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A má

08‐08

Dia e

A má

 

09‐08

Dia e

Nenh

5 na á

 

12‐08

Dia e

Escav

Nesta

havia

a per

 

13‐08

Dia e

Nenh

 

14‐08

Dia ch

Fone

quina que p

8‐2013 

nsolarado 

quina voltou

8‐2013 

nsolarado 

huma escava

área 01. 

8‐2013 

nsolarado 

vação na con

a vala foi rea

a algum mate

rfuração das 

8‐2013 

nsolarado 

huma escava

8‐2013 

huvoso 

A

End. Correspon
e: (81) 3459.3554

erfura as est

u a funcionar

ção, apenas 

ntinuação de

alizada uma s

erial que imp

estacas foi lo

ção, apenas 

Arqueolog Pesqu
ndência: Rua Mar

4 | Fone/Fax: (81)

tacas quebro

r à tarde. Nã

marcação (c

 abertura da

sondagem co

pedisse a pe

ocalizado. 

uma estaca 

uisas LTDA ‐ CNPJ
rechal Rondon, 14
) 3459.3340 | Em

ou novament

o houve esc

corte com la

a vala 5 na ár

om de 1,80m

rfuração das

foi perfurad

: 07.362.648/000
46 ‐ CxPS 284 ‐ Ca
mail: contato@arq

te. 

avação. 

mina no asfa

rea 01 para c

m de profund

s estacas. Ne

da, pois a ma

01‐57 
asa Forte, Recife‐
queologpesquisas

alto) para co

construção d

didade, para 

enhum mate

quina contin

‐PE 
s.com.br 

ontinuação d

do gabarito. 

verificar se a

rial que imp

nua quebran

 

da vala 

abaixo 

edisse 

do. 
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Nenh

altura

 

15‐08

Dia e

Nenh

 

16‐08

Dia e

Abert

para 

 

17‐08

Dia n

Conti

esgot

Conti

faixa 

 

19‐08

Dia e

Nenh

 

20‐08

Fone

huma escava

a das estacas

8‐2013 

nsolarado 

huma escava

8‐2013 

nsolarado 

tura de vala 

instalação d

8‐2013 

ublado 

inuação da a

to” em frent

inuação de a

da Caxangá,

8‐2013 

nsolarado 

huma escava

8‐2013 

A

End. Correspon
e: (81) 3459.3554

ação, apenas

s. 

ção, apenas 

na área 01 

a tubulação 

abertura da v

e ao Colégio

abertura da 

, a faixa de ô

ção. Instalaç

Arqueolog Pesqu
ndência: Rua Mar

4 | Fone/Fax: (81)

 atividades d

atividades d

(vala 6 ) na 

de esgoto. 

vala 6 na áre

o Idéia. 

vala 5 na á

ônibus que ve

ção dos tubo

uisas LTDA ‐ CNPJ
rechal Rondon, 14
) 3459.3340 | Em

de limpeza e

de limpeza e 

calçada da 

a 01 calçada

rea 01, para

em sentindo

os de esgoto 

: 07.362.648/000
46 ‐ CxPS 284 ‐ Ca
mail: contato@arq

e manutençã

manutenção

Escola Joaqu

a da Escola Jo

a gabarito da

 cidade/Caxa

na vala 6 na 

01‐57 
asa Forte, Recife‐
queologpesquisas

ão da maqui

o da maquina

uim Távora, 

oaquim Távo

as estacas, a

angá. 

área 01. 

‐PE 
s.com.br 

na. Diminuiç

a. 

paralelo ao 

ora, até a “ca

atravessando

 
ção na 

muro, 

aixa de 

o uma 
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Dia n

Nenh

 

21‐08

Dia e

Início

Abert

Túne

 

22‐08

Dia e

Conti

Petrô

 

23‐08

Dia e

Ampl

 

24‐08

Dia e

Conti

Realiz

 

Fone

ublado 

huma escava

8‐2013 

nsolarado 

o de Abertura

tura da vala 

l. 

8‐2013 

nsolarado 

inuação da a

ônio Pereira e

8‐2013 

nsolarado 

liação ao red

8‐2013 

nsolarado 

inuação de a

zação de son

A

End. Correspon
e: (81) 3459.3554

ção. Perfura

a da vala 7 n

05 na área 0

abertura da v

esteve no ca

dor das estac

abertura da v

ndagem na v

Arqueolog Pesqu
ndência: Rua Mar

4 | Fone/Fax: (81)

ção das esta

a área 03. 

01, na calçad

vala 7 na áre

ampo e levou

cas já pronta

vala 5. 

vala 05 para l

uisas LTDA ‐ CNPJ
rechal Rondon, 14
) 3459.3340 | Em

acas e fecham

da do MAB, p

a 03, para in

u o gerador p

s na vala 05.

localizar a fia

: 07.362.648/000
46 ‐ CxPS 284 ‐ Ca
mail: contato@arq

mento da va

para instalaç

nstalação do 

para manute

. 

ação da Oi.

01‐57 
asa Forte, Recife‐
queologpesquisas

la 6. 

ão do gabar

gabarito.  

enção. 

‐PE 
s.com.br 

rito das estac

 

cas do 
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26‐08

Dia e

Não f

 

27‐08

Dia n

Não f

 

28‐08

Dia ch

Não f

 

29‐08

Dia e

Conti

vala. 

 

30‐08

Dia n

Conti

Foi ve

refeit

 

31‐08

Fone

8‐2013 

nsolarado 

foi realizada 

8‐2013 

ublado 

foi realizada 

8‐2013 

huvoso 

foi realizada 

8‐2013 

nsolarado 

inuação da a

8‐2013 

ublado 

inuação da a

erificado pel

to. 

8‐2013 

A

End. Correspon
e: (81) 3459.3554

nenhuma es

nenhuma es

nenhuma es

abertura na 

abertura da v

a topografia

Arqueolog Pesqu
ndência: Rua Mar

4 | Fone/Fax: (81)

scavação. 

scavação. 

scavação. Dia

vala 7 área 

vala 7 na áre

 um erro no 

uisas LTDA ‐ CNPJ
rechal Rondon, 14
) 3459.3340 | Em

a do apagão

03, foi remo

a 03. 

alinhament

: 07.362.648/000
46 ‐ CxPS 284 ‐ Ca
mail: contato@arq

 no NE. 

ovida a “caix

o da vala 07,

01‐57 
asa Forte, Recife‐
queologpesquisas

xa de esgoto

, onde um tr

‐PE 
s.com.br 

o”  localizada

recho teve q

 

nesta 

ue ser 

314



Dia n

Conti

A má

assim

 

02‐09

Dia e

Conti

maciç

 

03‐09

Dia e

Não f

 

04‐09

Dia e

Início

 

05‐09

Dia n

Perfu

 

06‐09

Dia e

Fone

ublado 

inuação da a

áquina de pe

m cancelando

9‐2013 

nsolarado 

inuação da a

ço manual a

9‐2013 

nsolarado 

foi realizada 

9‐2013 

nsolarado 

o de perfuraç

9‐2013 

ublado  

uração das es

9‐2013  

nsolarado 

A

End. Correspon
e: (81) 3459.3554

abertura da v

erfuração de

o as atividade

abertura da v

ssentando c

nenhuma es

ção das estac

stacas no ga

Arqueolog Pesqu
ndência: Rua Mar

4 | Fone/Fax: (81)

vala 7 na áre

e estacas que

es do dia. 

vala 05 na ár

om cimento

scavação. 

cas no gabar

barito da Va

uisas LTDA ‐ CNPJ
rechal Rondon, 14
) 3459.3340 | Em

a 03. 

ebrou deixa

rea 01. Loca

 Portland. 

rito da vala 0

la 07. 

: 07.362.648/000
46 ‐ CxPS 284 ‐ Ca
mail: contato@arq

ndo uma pa

lização de 04

07. 

01‐57 
asa Forte, Recife‐
queologpesquisas

rte do tudo 

4 bases em  a

‐PE 
s.com.br 

aterrado no

alvenaria  de

 

o solo, 

e tijolo 
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Não f

 

09‐09

Dia n

Não f

 

10/09

Dia ch

Marc

de es

 

11‐09

Dia e

Perfu

 

12‐09

Dia n

Perfu

 

13‐09

Dia ch

Escav

 

Fone

foi realizada 

9‐2013 

ublado 

foi realizada 

9/2013 

huvoso 

cação e corte

stacas no gab

9‐2013 

nsolarado 

uração de est

9‐2013 

ublado 

uração de est

9‐2013 

huvoso 

vação para co

A

End. Correspon
e: (81) 3459.3554

nenhuma es

nenhuma es

e do asfalto 

barito na Val

tacas no gab

tacas no gab

ontinuação d

Arqueolog Pesqu
ndência: Rua Mar

4 | Fone/Fax: (81)

scavação. 

scavação. 

para continu

a 07. 

barito da Vala

barito da Vala

da abertura d

uisas LTDA ‐ CNPJ
rechal Rondon, 14
) 3459.3340 | Em

uação da Va

a 07. 

a 07. Armaçã

da Vala 07. 

: 07.362.648/000
46 ‐ CxPS 284 ‐ Ca
mail: contato@arq

la 05 na Rua

ão para conc

01‐57 
asa Forte, Recife‐
queologpesquisas

a João Ivo da

cretar a coroa

‐PE 
s.com.br 

a Silva. Perfu

a na vala 05.

 

uração 

.  
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14‐09

Dia e

Conti

 

15‐09

Dia e

Conti

Conti

 

16‐09

Dia e

Conti

Conti

 

17‐09

Dia e

Conti

 

18‐09

Dia n

Conti

 

19‐09

Fone

9‐2013 

nsolarado 

inuação da a

9‐2013 

nsolarado 

inuação da a

inuação da a

9‐2013 

nsolarado 

inuação da a

inuação da a

9‐2013 

nsolarado 

inuação da a

9‐2013 

ublado 

inuação da a

9‐2013 

A

End. Correspon
e: (81) 3459.3554

abertura da V

abertura da V

abertura da V

abertura da V

abertura da V

abertura da V

abertura da v

Arqueolog Pesqu
ndência: Rua Mar

4 | Fone/Fax: (81)

Vala 07, retir

Vala 07. Real

Vala 05. 

Vala 07.  

Vala 05. 

Vala 07. 

vala 07. 

uisas LTDA ‐ CNPJ
rechal Rondon, 14
) 3459.3340 | Em

rada dos trilh

lização de so

: 07.362.648/000
46 ‐ CxPS 284 ‐ Ca
mail: contato@arq

hos do bonde

ondagem da 

01‐57 
asa Forte, Recife‐
queologpesquisas

e. 

subsupefície

‐PE 
s.com.br 

e com 1,80. 
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Dia e

Perfu

Insta

 

20‐09

Dia e

Perfu

Insta

 

23‐09

Dia e

Corte

 

24‐09

Dia e

Corte

 

25‐09

Dia e

Conti

 

26‐09

Dia e

Fone

nsolarado 

uração das es

lação das fer

9‐2013 

nsolarado 

uração de est

lação das fer

9‐2013 

nsolarado 

e nas laterais

9‐2013 

nsolarado 

e nas laterais

9‐2013 

nsolarado 

inuação da a

9‐2013 

nsolarado 

A

End. Correspon
e: (81) 3459.3554

stacas na Va

rragens para

taca na Vala 

rragens para

s das estacas

s das estacas

abertura da V

Arqueolog Pesqu
ndência: Rua Mar

4 | Fone/Fax: (81)

la 07. 

 a Viga de co

07. 

 a Viga de co

s cravadas na

s cravadas na

Vala 07.  

uisas LTDA ‐ CNPJ
rechal Rondon, 14
) 3459.3340 | Em

oroamento n

oroamento n

a Vala 07, ga

a Vala 05. 

: 07.362.648/000
46 ‐ CxPS 284 ‐ Ca
mail: contato@arq

na Vala 05. 

na Vala 05. 

barito direit

01‐57 
asa Forte, Recife‐
queologpesquisas

o. 

‐PE 
s.com.br 

 

318



Conti

 

27‐09

Dia e

Conti

 

28‐09

Dia e

Conti

 

30‐09

Dia n

Conti

esque

 

01‐10

Dia e

Conti

Conti

A má

02‐10

Dia e

Conti

Fone

inuação da a

9‐2013 

nsolarado 

inuação da a

9‐2013 

nsolarado 

inuação da a

9‐2013 

ublado 

inuação  da 

erdo.  

0‐2013 

nsolarado 

inuação de a

inuação de e

quina de pe

0‐2013 

nsolarado 

inuação e fin

A

End. Correspon
e: (81) 3459.3554

abertura da V

abertura da V

abertura da V

abertura  da

abertura da V

escavação na

rfuração de 

nalização da 

Arqueolog Pesqu
ndência: Rua Mar

4 | Fone/Fax: (81)

Vala 05, na R

Vala 05, na R

Vala 07.  

a  Vala  05  (R

Vala 08, agor

as laterais da

estaca queb

abertura da 

uisas LTDA ‐ CNPJ
rechal Rondon, 14
) 3459.3340 | Em

Rua João Ivo 

Rua João Ivo 

Rua  João  Iv

ra na rua Joã

a Vala 07. 

rou. 

Vala 08.  

: 07.362.648/000
46 ‐ CxPS 284 ‐ Ca
mail: contato@arq

da Silva.  

da Silva. 

o  da  Silva) 

ão Ivo da Silv

01‐57 
asa Forte, Recife‐
queologpesquisas

para  constr

a. 

‐PE 
s.com.br 

rução  do  ga

 

abarito 
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03‐10

Dia e

Não f

 

04‐10

Dia n

Não f

 

07‐10

Dia e

Impla

 

08‐10

Dia e

Impla

Ampl

 

09‐10

Dia e

Ampl

 

10‐10

Fone

0‐2013 

nsolarado 

foi realizada 

0‐2013 

ublado 

foi realizada 

0‐2013 

nsolarado 

antação das v

0‐2013 

nsolarado 

antação das v

liação nas lat

0‐2013 

nsolarado 

liação nas lat

0‐2013 

A

End. Correspon
e: (81) 3459.3554

nenhuma es

nenhuma es

vigas de coro

vigas de coro

terais da Val

terais da Val

Arqueolog Pesqu
ndência: Rua Mar

4 | Fone/Fax: (81)

scavação. 

scavação. 

oamento na 

oamento na 

a 07. 

a 07. 

uisas LTDA ‐ CNPJ
rechal Rondon, 14
) 3459.3340 | Em

Vala 05. 

Vala 05. 

: 07.362.648/000
46 ‐ CxPS 284 ‐ Ca
mail: contato@arq

01‐57 
asa Forte, Recife‐
queologpesquisas

‐PE 
s.com.br 

 

320



Dia e

Não f

 

 11‐1

Dia e

Não f

A má

 

14‐10

Dia e

Não f

 

15‐10

Dia e

Ampl

 

16‐10

Dia e

Não f

 

17‐10

Dia e

Inicio

Fone

nsolarado 

foi realizada 

0‐2013 

nsolarado 

foi realizada 

quina para p

0‐2013 

nsolarado 

foi realizada 

0‐2013 

nsolarado 

liação nas lat

0‐2013 

nsolarado 

foi realizada 

0‐2013 

nsolarado 

o de escavaçã

A

End. Correspon
e: (81) 3459.3554

nenhuma es

nenhuma es

perfurar as e

nenhuma es

terais da Val

nenhuma es

ão para aber

Arqueolog Pesqu
ndência: Rua Mar

4 | Fone/Fax: (81)

scavação. 

scavação. 

stacas raiz a

scavação. 

a 07. 

scavação. 

rtura do Tún

uisas LTDA ‐ CNPJ
rechal Rondon, 14
) 3459.3340 | Em

pós a abertu

el da Aboliçã

: 07.362.648/000
46 ‐ CxPS 284 ‐ Ca
mail: contato@arq

ura do Túnel 

ão, entre a V

01‐57 
asa Forte, Recife‐
queologpesquisas

chegou hoje

Vala 05 e Vala

‐PE 
s.com.br 

e. 

a 07. 

 

321



 

18‐10

Dia e

Conti

 

19‐10

Dia e

Conti

 

21‐10

Dia e

Não f

Const

 

22‐10

Dia e

Conti

Ampl

 

23‐10

Dia e

Conti

Ampl

Fone

0‐2013 

nsolarado 

inuação da e

0‐2013 

nsolarado 

inuação da e

0‐2013 

nsolarado 

foi realizada

trução Civil e

0‐2013 

nsolarado 

inuação da e

liação nas lat

0‐2013 

nsolarado 

inuação da e

liação nas lat

A

End. Correspon
e: (81) 3459.3554

escavação do

escavação do

 nenhuma e

e Comerciári

escavação do

terais da Val

escavação do

terais da Val

Arqueolog Pesqu
ndência: Rua Mar

4 | Fone/Fax: (81)

o Túnel. 

o Túnel. 

escavação. O

os. 

o Túnel. 

a 07. 

o Túnel. 

a 07. 

uisas LTDA ‐ CNPJ
rechal Rondon, 14
) 3459.3340 | Em

O “bota‐fora”

: 07.362.648/000
46 ‐ CxPS 284 ‐ Ca
mail: contato@arq

” estava fech

01‐57 
asa Forte, Recife‐
queologpesquisas

hado em virt

‐PE 
s.com.br 

tude do feria

 

ado da 
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24‐10

Dia e

Visita

Conti

 

25‐10

Dia e

Conti

Ampl

 

26‐10

Dia e

Não f

 

28‐10

Dia e

Ampl

 

29‐10

Dia e

Conti

 

Fone

0‐2013 

nsolarado 

a do Governa

inuação da e

0‐2013 

nsolarado 

inuação da e

liação nas lat

0‐2013 

nsolarado 

foi realizada 

0‐2013 

nsolarado 

liação nas lat

0‐2013 

nsolarado 

inuação da e

A

End. Correspon
e: (81) 3459.3554

ador Eduardo

escavação do

escavação do

terais da Val

nenhuma es

terais da Val

escavação do

Arqueolog Pesqu
ndência: Rua Mar

4 | Fone/Fax: (81)

o Campos na

o Túnel. 

o Túnel. 

a 07. 

scavação. 

a 07. 

o Túnel. 

uisas LTDA ‐ CNPJ
rechal Rondon, 14
) 3459.3340 | Em

a obra. 

: 07.362.648/000
46 ‐ CxPS 284 ‐ Ca
mail: contato@arq

01‐57 
asa Forte, Recife‐
queologpesquisas

‐PE 
s.com.br 
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30‐10

Dia e

Conti

 

31‐10

Dia e

Conti

 

01‐11

Dia e

Conti

Ampl

Conti

 

02‐11

Dia ch

Conti

Conti

 

04‐11

Dia e

Conti

Conti

Fone

0‐2013 

nsolarado 

inuação da a

0‐2013 

nsolarado 

inuação da e

1‐2013 

nsolarado 

inuação da e

liação nas lat

inuação da a

1‐2013 

huvoso 

inuação da e

inuação da a

1‐2013 

nsolarado 

inuação da e

inuação da a

A

End. Correspon
e: (81) 3459.3554

abertura da V

escavação do

escavação do

terais das es

abertura da V

escavação do

ampliação na

escavação do

ampliação na

Arqueolog Pesqu
ndência: Rua Mar

4 | Fone/Fax: (81)

Vala 07. 

o Túnel. 

o Túnel. 

tacas cravad

Vala 07. 

o Túnel. 

as laterais da

o Túnel. 

as laterais da

uisas LTDA ‐ CNPJ
rechal Rondon, 14
) 3459.3340 | Em

das na Vala 0

as estacas cra

as estacas cra

: 07.362.648/000
46 ‐ CxPS 284 ‐ Ca
mail: contato@arq

05. 

avadas na Va

avadas na Va

01‐57 
asa Forte, Recife‐
queologpesquisas

ala 05. 

ala 05. 

‐PE 
s.com.br 

 

324



Coroa

das e

 

05‐11

Dia e

Conti

Conti

Conti

 

06‐11

Dia e

Conti

Conti

 

07‐11

Dia e

Conti

Conti

 

08‐11

Dia e

Conti

Conti

Fone

amento das 

estacas na Va

1‐2013 

nsolarado 

inuação da e

inuação da a

inuação da a

1‐2013 

nsolarado 

inuação da e

inuação da a

1‐2013 

nsolarado 

inuação da e

inuação da a

1‐2013 

nsolarado 

inuação da e

inuação da a

A

End. Correspon
e: (81) 3459.3554

estacas no p

ala 07, gabar

escavação do

ampliação na

abertura da V

escavação do

ampliação na

escavação do

ampliação na

escavação do

ampliação na

Arqueolog Pesqu
ndência: Rua Mar

4 | Fone/Fax: (81)

perfil esquer

ito direito. P

o Túnel. 

as laterais da

Vala 07. 

o Túnel. 

as laterais da

o Túnel. 

as laterais da

o Túnel. 

as laterais da

uisas LTDA ‐ CNPJ
rechal Rondon, 14
) 3459.3340 | Em

rdo na Vala 0

Perfuração d

as estacas cra

as estacas cra

as estacas cra

as estacas cra

: 07.362.648/000
46 ‐ CxPS 284 ‐ Ca
mail: contato@arq

05. Desvio da

e estacas rai

avadas na Va

avadas na Va

avadas na Va

avadas na Va

01‐57 
asa Forte, Recife‐
queologpesquisas

a fiação da O

z, no túnel. 

ala 05. 

ala 05. 

ala 05. 

ala 05. 

‐PE 
s.com.br 

Oi para perfu
 

uração 
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09‐11

Dia e

Conti

 

11‐11

Dia e

Não f

 

12‐11

Dia e

Conti

Coroa

 

13‐11

Dia e

Conti

Repo

Educa

Albuq

 

14‐11

Dia e

Fone

1‐2013 

nsolarado 

inuação da a

1‐2013 

nsolarado 

foi realizada 

1‐2013 

nsolarado 

inuação da e

amento das 

1‐2013 

nsolarado 

inuação da e

ortagem da R

ação  Patrim

querque. 

1‐2013 

nsolarado 

A

End. Correspon
e: (81) 3459.3554

abertura da V

nenhuma es

escavação do

estacas na V

escavação do

Rede Record 

monial  para 

Arqueolog Pesqu
ndência: Rua Mar

4 | Fone/Fax: (81)

Vala 07. 

scavação. 

o Túnel. 

Vala 05. 

o Túnel. 

com o Prof. 

os  funcioná

uisas LTDA ‐ CNPJ
rechal Rondon, 14
) 3459.3340 | Em

Marcos Albu

ários  do  M

: 07.362.648/000
46 ‐ CxPS 284 ‐ Ca
mail: contato@arq

uquerque. 

Museu  da  Ab

01‐57 
asa Forte, Recife‐
queologpesquisas

bolição  com

‐PE 
s.com.br 

m  o  Prof.  M

 

Marcos 

326



Conti

 

18‐11

Dia e

Na  á

nativ

 

19‐11

Dia e

Não f

 

20‐11

Dia n

Conti

 

21‐11

Dia e

Não f

 

22‐11

Dia n

Conti

Início

Fone

inuação da a

1‐2013 

nsolarado 

rea  02  real

as. 

1‐2013 

nsolarado 

foi realizada 

1‐2013 

ublado 

inuação da a

1‐2013 

nsolarado 

foi realizada 

1‐2013 

ublado 

inuação da a

o da ampliaçã

A

End. Correspon
e: (81) 3459.3554

abertura da V

ização  de  co

nenhuma es

ampliação na

nenhuma es

ampliação na

ão nas latera

Arqueolog Pesqu
ndência: Rua Mar

4 | Fone/Fax: (81)

Vala 07. 

ortes  para  p

scavação. 

as laterais da

scavação. 

as laterais da

ais das estaca

uisas LTDA ‐ CNPJ
rechal Rondon, 14
) 3459.3340 | Em

plantar  mud

as estacas cra

as estacas cra

as cravadas 

: 07.362.648/000
46 ‐ CxPS 284 ‐ Ca
mail: contato@arq

das  de  caju,

avadas na Va

avadas na Va

na Vala 07. 

01‐57 
asa Forte, Recife‐
queologpesquisas

  palmeira  im

ala 05. 

ala 05. 

‐PE 
s.com.br 

mperial  e  p

 

plantas 
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23‐11

Dia e

Conti

 

25‐11

Dia e

Conti

 

26‐11

Dia e

Conti

 

27‐11

Dia e

Não f

 

28‐11

Dia e

Não f

 

29‐11

Dia e

Fone

1‐2013 

nsolarado 

inuação da a

1‐2013 

nsolarado 

inuação da a

1‐2013 

nsolarado 

inuação e fin

1‐2013 

nsolarado 

foi realizada 

1‐2013 

nsolarado 

foi realizada 

1‐2013 

nsolarado 

A

End. Correspon
e: (81) 3459.3554

ampliação na

ampliação na

nalização da 

nenhuma es

nenhuma es

Arqueolog Pesqu
ndência: Rua Mar

4 | Fone/Fax: (81)

as laterais da

as laterais da

ampliação n

scavação. 

scavação. 

uisas LTDA ‐ CNPJ
rechal Rondon, 14
) 3459.3340 | Em

as estacas cra

as estacas cra

as laterais d

: 07.362.648/000
46 ‐ CxPS 284 ‐ Ca
mail: contato@arq

avadas na Va

avadas na Va

as estacas cr

01‐57 
asa Forte, Recife‐
queologpesquisas

ala 07.  

ala 05 e Vala 

ravadas na V

‐PE 
s.com.br 

 07. 

Vala 05. 
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Não f

 

02‐12

Dia e

Conti

 

03‐12

Dia e

Conti

 

04‐12

Dia e

Conti

 

05‐12

Dia e

Conti

 

06‐12

Dia e

Conti

 

07‐12

Fone

foi realizada 

2‐2013 

nsolarado 

inuação da e

2‐2013 

nsolarado 

inuação da a

2‐2013 

nsolarado 

inuação da e

2‐2013 

nsolarado 

inuação da e

2‐2013 

nsolarado 

inuação da e

2‐2013 

A

End. Correspon
e: (81) 3459.3554

nenhuma es

escavação do

ampliação na

escavação do

escavação do

escavação do

Arqueolog Pesqu
ndência: Rua Mar

4 | Fone/Fax: (81)

scavação. 

o Túnel. 

as laterais da

o Túnel, nest

o Túnel. 

o Túnel. 

uisas LTDA ‐ CNPJ
rechal Rondon, 14
) 3459.3340 | Em

as estacas cra

e momento 

: 07.362.648/000
46 ‐ CxPS 284 ‐ Ca
mail: contato@arq

avadas na Va

com início n

01‐57 
asa Forte, Recife‐
queologpesquisas

ala 07. 

a Rua João Iv

‐PE 
s.com.br 

vo da Silva. 
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Dia e

Conti

 

09‐12

Dia e

Conti

 

10‐12

Dia e

Conti

 

11‐12

Dia e

Conti

 

12‐12

Dia e

Não f

 

13‐12

Dia e

Conti

 

Fone

nsolarado 

inuação da e

2‐2013 

nsolarado 

inuação da e

2‐2013 

nsolarado 

inuação da e

2‐2013 

nsolarado 

inuação da e

2‐2013 

nsolarado 

foi realizada 

2‐2013 

nsolarado 

inuação da e

A

End. Correspon
e: (81) 3459.3554

escavação do

escavação do

escavação do

escavação do

nenhuma es

escavação do

Arqueolog Pesqu
ndência: Rua Mar

4 | Fone/Fax: (81)

o Túnel. 

o Túnel. 

o Túnel. 

o Túnel. 

scavação. 

o Túnel. 

uisas LTDA ‐ CNPJ
rechal Rondon, 14
) 3459.3340 | Em

: 07.362.648/000
46 ‐ CxPS 284 ‐ Ca
mail: contato@arq

01‐57 
asa Forte, Recife‐
queologpesquisas

‐PE 
s.com.br 
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14‐12

Dia e

Conti

 

16‐12

Dia e

Conti

 

17‐12

Dia n

Conti

 

18‐12

Dia e

Não f

 

19‐12

Dia ch

Ativid

comp

 

20‐12

Dia n

Fone

2‐2013 

nsolarado 

inuação da e

2‐2013 

nsolarado 

inuação da e

2‐2013 

ublado 

inuação da e

2‐2013 

nsolarado 

foi realizada 

2‐2013 

huvoso 

dades paralis

pletamente a

2‐2013 

ublado 

A

End. Correspon
e: (81) 3459.3554

escavação do

escavação do

escavação do

nenhuma es

sadas devido

alagada. 

Arqueolog Pesqu
ndência: Rua Mar

4 | Fone/Fax: (81)

o Túnel. 

o Túnel. 

o Túnel. 

scavação. 

o a grande qu

uisas LTDA ‐ CNPJ
rechal Rondon, 14
) 3459.3340 | Em

uantidade de

: 07.362.648/000
46 ‐ CxPS 284 ‐ Ca
mail: contato@arq

e chuva, ond

01‐57 
asa Forte, Recife‐
queologpesquisas

de deixou a á

‐PE 
s.com.br 

área do túne

 

l 
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Não 

Aldei

 

21‐12

Não f

 

22‐12

Não f

 

23‐12

Não f

 

24‐12

Não f

 

25‐12

Não f

 

26‐12

Dia e

Conti

Conti

OBS: 

Fone

foi  realizada

a. 

2‐2013 

foi realizada 

2‐2013 

foi realizada 

2‐2013 

foi realizada 

2‐2013 

foi realizada 

2‐2013 

foi realizada 

2‐2013 

nsolarado 

inuação da a

inuação da e

Cruzamento

A

End. Correspon
e: (81) 3459.3554

a  nenhuma 

nenhuma es

nenhuma es

nenhuma es

nenhuma es

nenhuma es

ampliação na

escavação do

o da Av. Caxa

Arqueolog Pesqu
ndência: Rua Mar

4 | Fone/Fax: (81)

escavação. 

scavação. 

scavação. 

scavação. 

scavação. 

scavação. 

as laterais da

o Túnel. 

angá com a R

uisas LTDA ‐ CNPJ
rechal Rondon, 14
) 3459.3340 | Em

Reunião  co

as estacas cra

Rua Real Tor

: 07.362.648/000
46 ‐ CxPS 284 ‐ Ca
mail: contato@arq

m  a  equipe

avadas na Va

re foi interdi

01‐57 
asa Forte, Recife‐
queologpesquisas

  de  campo 

ala 07. 

itada hoje. 

‐PE 
s.com.br 

no  escritór
 

io  em 
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27‐12

Dia e

Conti

 

28‐12

Dia e

Conti

 

29‐12

Dia e

Conti

 

06‐01

Dia e

Não f

 

07‐01

Dia e

Não f

 

08‐01

Dia n

Fone

2‐2013 

nsolarado 

inuação da a

2‐2013 

nsolarado 

inuação da a

2‐2013 

nsolarado 

inuação e fin

1‐2014 

nsolarado 

foi realizada 

1‐2014 

nsolarado 

foi realizada 

1‐2014 

ublado 

A

End. Correspon
e: (81) 3459.3554

ampliação na

ampliação na

nalização da 

nenhuma es

nenhuma es

Arqueolog Pesqu
ndência: Rua Mar

4 | Fone/Fax: (81)

as laterais da

as laterais da

ampliação n

scavação. 

scavação. 

uisas LTDA ‐ CNPJ
rechal Rondon, 14
) 3459.3340 | Em

as estacas cra

as estacas cra

as laterais d

: 07.362.648/000
46 ‐ CxPS 284 ‐ Ca
mail: contato@arq

avadas na Va

avadas na Va

as estacas cr

01‐57 
asa Forte, Recife‐
queologpesquisas

ala 07. 

ala 07. 

ravadas na V

‐PE 
s.com.br 

Vala 07. 
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Escav

 

09‐01

Dia ch

Não f

 

10‐01

Dia e

Conti

11‐01

Dia ch

Não f

Retira

 

13‐01

Dia e

Não f

Arma

 

14‐01

Dia n

Não f

Nivel

Fone

vação no inic

1‐2014 

huvoso 

foi realizada 

1‐2014 

nsolarado 

inuação de e

1‐2014 

huvoso 

foi realizada 

ada da lama 

1‐2014 

nsolarado 

foi realizada 

ação das Viga

1‐2014 

ublado 

foi realizada 

amento da e

A

End. Correspon
e: (81) 3459.3554

cio do Túnel 

nenhuma es

escavação no

nenhuma es

na área do T

nenhuma es

as de sustent

nenhuma es

entrada do T

Arqueolog Pesqu
ndência: Rua Mar

4 | Fone/Fax: (81)

na Rua Real 

scavação. 

o início do Tú

scavação. 

Túnel. 

scavação. 

tação da futu

scavação. 

Túnel para re

uisas LTDA ‐ CNPJ
rechal Rondon, 14
) 3459.3340 | Em

da Torre, pa

únel na Rua R

ura praça. 

eceber o conc

: 07.362.648/000
46 ‐ CxPS 284 ‐ Ca
mail: contato@arq

ara nivelame

Real da Torre

creto. 

01‐57 
asa Forte, Recife‐
queologpesquisas

nto da pista.

e, para nivela

‐PE 
s.com.br 

.  

amento da p

 

pista. 
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15‐01

Dia e

Não f

 

16‐01

Dia e

Não f

 

17‐01

Dia e

Escav

20h e

 

20‐01

Dia e

Não f

 

21‐01

Dia e

Não f

 

22‐01

Fone

1‐2014 

nsolarado 

foi realizada 

1‐2014 

nsolarado 

foi realizada 

1‐2014 

nsolarado 

vação no cru

e finalizadas 

1‐2014 

nsolarado 

foi realizada 

1‐2014 

nsolarado 

foi realizada 

1‐2014 

A

End. Correspon
e: (81) 3459.3554

nenhuma es

nenhuma es

zamento da 

no dia 18/01

nenhuma es

nenhuma es

Arqueolog Pesqu
ndência: Rua Mar

4 | Fone/Fax: (81)

scavação. 

scavação. 

Rua Real da 

1 às 8h. 

scavação. 

scavação. 

uisas LTDA ‐ CNPJ
rechal Rondon, 14
) 3459.3340 | Em

 Torre com A

: 07.362.648/000
46 ‐ CxPS 284 ‐ Ca
mail: contato@arq

Av. Caxangá.

01‐57 
asa Forte, Recife‐
queologpesquisas

 A escavação

‐PE 
s.com.br 

o foi iniciada

 

a às 
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Dia e

Não f

 

23‐01

Dia e

Não f

 

24‐01

Dia e

Não f

 

27‐01

Dia e

Não f

 

28‐01

Dia e

Não f

 

29‐01

Dia e

Não f

 

Fone

nsolarado 

foi realizada 

1‐2014 

nsolarado 

foi realizada 

1‐2014 

nsolarado 

foi realizada 

1‐2014 

nsolarado 

foi realizada 

1‐2014 

nsolarado 

foi realizada 

1‐2014 

nsolarado 

foi realizada 

A

End. Correspon
e: (81) 3459.3554

nenhuma es

nenhuma es

nenhuma es

nenhuma es

nenhuma es

nenhuma es

Arqueolog Pesqu
ndência: Rua Mar

4 | Fone/Fax: (81)

scavação. 

scavação. 

scavação. 

scavação. 

scavação. 

scavação. 

uisas LTDA ‐ CNPJ
rechal Rondon, 14
) 3459.3340 | Em

: 07.362.648/000
46 ‐ CxPS 284 ‐ Ca
mail: contato@arq

01‐57 
asa Forte, Recife‐
queologpesquisas

‐PE 
s.com.br 
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30‐01

Dia e

Não f

 

31‐01

Dia e

Não f

 

Fone

1‐2014 

nsolarado 

foi realizada 

1‐2014 

nsolarado 

foi realizada 

A

End. Correspon
e: (81) 3459.3554

nenhuma es

nenhuma es

Arqueolog Pesqu
ndência: Rua Mar

4 | Fone/Fax: (81)

scavação. 

scavação. 

 

uisas LTDA ‐ CNPJ
rechal Rondon, 14
) 3459.3340 | Em

: 07.362.648/000
46 ‐ CxPS 284 ‐ Ca
mail: contato@arq

01‐57 
asa Forte, Recife‐
queologpesquisas

‐PE 
s.com.br 
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Fone

A

E

A

End. Correspon
e: (81) 3459.3554

Apêndice II

Estruturas.	

Arqueolog Pesqu
ndência: Rua Mar

4 | Fone/Fax: (81)

I – Desenh

 

uisas LTDA ‐ CNPJ
rechal Rondon, 14
) 3459.3340 | Em

o Esquemá

: 07.362.648/000
46 ‐ CxPS 284 ‐ Ca
mail: contato@arq

ático com 

01‐57 
asa Forte, Recife‐
queologpesquisas

a localizaç

‐PE 
s.com.br 

ção das 
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X INÍCIO DA VALA 01

0,95m 1,62m 0,69m 0,17m 0,60m 0,13m 1,60m 0,28m

51cm

12cm

12cm

19cm19cm

18cm

22cm

21cm

Prof. 18cm

Prof. 20cmProf. 12cm
20cm

09

080719cm06

20cm
Prof. 12cm

05 11cm

14cm
Prof. 6cm

04

14cm

19cm

Prof. 9cm

9cm

11cm

0316cm

14cm
Prof. 13cm

30cm

MAB

6,04m          FINALIZAÇÃO DA ESTRUTURA

ES 01  -  ÁREA 01  -  VALA 01

02
01

15cm
15cm

16cm
13cm
Prof. 20cmProf. 9cm

12cm

12cm23cm

18cm

22cm

20cm

VALA 01

1

2 3
4

5

6
50cm

MUSEU DA ABOLIÇÃO - MAB

(Panorâmica da ES 01)

(Perfuração 01 e 02) (Perfuração 03, 04 e 05)
(Perfuração 06 e 07)

(Perfuração 08 com fragmento de pedra calcária)

(Perfuração 09 com fragmento
de pedra calcária)

1 2 3

4 5 6
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71cm

MURO

ES 02  -  ÁREA 01  -  VALA 01

BASE
MURO ESCOLA

ESTRUTURA

33cm

4,00m

PORTÃO CARRO

1,16m

86cm

84cm

80cm

59cm

34cm

31cm

MURO  DA  ESCOLA ESTADUAL JOAQUIM TÁVORA

27cm

2,00m

PORTÃO (PEDESTRE) CONTINUIDADE DA BASE DO MURO
(ESTRUTURA) ATÉ 0,81m

24,00m

26,00m

MAB

21cm

5,10m

41,00m

53,00m

MURO ESCOLA

BASE MURO
ESCOLA

ESTRUTURA

81cm

35cm

17cm

1,85m

2,20m2,20m

3,00m

2,20m
2,20m

2,20m

42cm1,17m

56cm

21cm

40cm

40cm

8cm

CAIXA
VISITA

POSTE TIJOLO MACIÇO MANUAL

PISTA

C
A

LÇ
A

D
A

LARGURA BASE DO MURO: 40cm COM REBOCO DE ARGAMASSA COM CAL NOS DOIS LADOS

LARGURA DO MURO: 21cm COM REBOCO

MURO DA ESCOLA ATÉ O PORTÃO DE PEDESTRE COM BASE DE TIJOLO DE FURO COM CIMENTO

APÓS O PORTÃO DE PEDESTRE BASE COM 1 LINHA DE TIJOLO DE FURO SOBREPOSTO NA ESTRUTURA

A PARTIR DAQUI, A ESTRUTURA SE ENCONTRA ABAIXO DO MURO DA ESCOLA, ESTANDO À 21cm DE DISTÂNCIA COM 
RELAÇÃO A BASE DO MURO ATUAL (ESCOLA)

1

2 3
4

5

(Panorâmica da ES 02,
demonstrando a distância com

o muro da escola)

(Detalhe da Coluna)

(Acabamento Boleado)

6
(Detalhe da ES 02, abaixo do muro da escola)

1

2

3

4

5

6

MODIFICAÇÃO RECENTE

340



ES 03  -  ÁREA 02  -  TRINCHEIRA 07

PERFIL  L.D.

30cmAREIA COM METRALHA

CAMADA PRETA

AREIA LAVADA

CAMADA PRETA

30cm

20cm

50cm

1,40m

1º= 26cm

2º= 15cm

1º= 22cm

2º= 13cm

3,00m

1º= 18cm

2º= 12cm

5,00m 5,75m

1º= 15,5cm

2º= 11cm

9,00m

1º= 8cm

2º= 10cm

47cm

57cm

PERFIL  L.E.

40cm1º BATENTE34cm

SUPERFÍCIE 9,00m 10,00m7,00m5,75m5,00m

10,00m

8cm
43cm

50cm

2º BATENTE

3º BATENTE

3,00m1,40m0m AMARRAÇÃO

25cm

90cm

57cm

1 (Panorâmica da ES 03)

2

3

4

5

(Detalhe dos batentes)

(Detalhe do tijolo com
marca localizado na ES 03)

(Arenito localizado no
interior da trincheira)

1

2

3

45
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T-7 T-6 T-5 T-4 T-3 T-2 T-1

CAXANGÁ
0,60cm

4,00m 4,00m 4,00m 4,00m 4,00m 4,00m

C-2

C-3

2M

C-1

C-4

C-5

2M
LE

2M

E
S

TR
U

TU
R

A

A
M

A
R

R
A

Ç
Ã

O

2
1,30m

C-12
5,00m

C-39

8,00m

GARRAFA

8,20m

CONCRETO C/ BRITA

Comp.: 3,00m
Larg.: 0,30cm CARVÃO

12,00m 13,80m

0,50cm

14,20m 15,00m 16,30m

B
A

S
E

 R
E

C
E

N
TE

 C
/ T

IJ
O

LO
M

A
C

IÇ
O

 IN
D

U
E

TR
IA

L 

18,00m 19,00m 20,00m 21,00m 22,00m 22,30m 23,50m

0,45cm

REBOCO

IN
TER

R
U

PÇ
ÃO

 R
EC

EN
TE

26,00m 26,40m
27,70m

C
ALÇ

AD
A

PISTA

REBOCO DOS

DOIS LADOS

6cm

VALA DE DRENAGEM

13cm

28,5cm

TUBO DE CERÂMICA

ESGOTO CONCHA E CAU

81cm

66cm

1,30m
21

1

13cm

13cm

81cm

16cm

REBOCO

90cm

ES 04  -  ÁREA 02

1
(Panorâmica 01 da ES 04)

6
4

2

3

(Detalhe da disposição dos tijolos)

5

7 8

9

10
(Interrupção recente)

11

12
13 (Interrupção com concreto)

14

15

16
17

18

(Panorâmica 02
da ES 04)

19

(Finalização da ES 04 na Área 02)

1 2 3 4 5 6 7 8 9

10 11 12 13 14 15 16 17 18 19
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30cm

TIJOLO

5cm

15cm

ES 05  -  ÁREA 03  -  VALA 03

3,30m

PERFIL FRONTAL

ASFALTO
PARALELEPÍPEDO
AREIA LAVADA + 12cm DE ATERRO
TUBULAÇÃO DA OI

ESTRUTURA

AREIA LAVADA

MASSAPÊ

10cm
10cm
20cm

30cm

4cm

86cm

1,72m

1 (Panorâmica da ES 05)

2
3

(Detalhe da
tubulação

da OI)

1

2

3
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30cm

TIJOLO

ES 06  -  ÁREA 03  -  VALA 03

6cm

15cm

ARENITO

36cm

5cm
46cm

34cmATERRO 1,05m

CALÇADA
7 cm calçada

7 cm concreto

30cm

5cm 29cm

38cm
8cm

20cm
TIJOLO QUEBRADO

ÁGUA

METRALHA

75cm

CANO
CONCRETO

7,00m

METRALHA

BATENTE

ASA BRANCA

REBOCO DOS 2 LADOS

18cm

9cm

1 (Panorâmica da ES 06)

2

1
2
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ES 07 e ES - 09  -  ÁREA 01  -  ÁREA 03

COLÉGIO IDÉIA ESCOLA ESTADUAL JOAQUIM TÁVORA MUSEU DA ABOLIÇÃO - MAB

RUA      REAL       DA       TORRE

BANCO
BRADESCO

AV
E

N
ID

A 
   

   
 C

A
X

A
N

G
Á

2m4,83m

X

X

X 8,40m 6m

2,5m

VALA 04

VALA 05

ABERTURA DO TÚNEL DA ABOLIÇÃO

VALA 07

VALA 03

1
2

3

3

4

5 6

1

2 4

5

6

1,12m
0,90m
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18cm

ES 08  -  ÁREA 01  -  VALA 04

VISTA FRONTAL

CALÇADA

5 CAMADAS DE TIJOLO
37cm

5cm

MUSEU DA ABOLIÇÃO - MAB

1,40m

1,40m

90cm (Distância da base atual do Museu até a ES 08

45cm

CAIXA
CELPE

27,00m

VALA 0445cm

1

2 3

(Panorâmica da ES 08)

(DETALHE DE ATERRO ABAIXO DA ES 08) (TIJOLO)

1 2 3
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Comp.: 2,00m
Larg.: 40cm
Alt.: 1,10m

VALA 05

AREIA + CIMENTO

ES 10

ES 17

ES 15

ES 16

ES 11

ES 12

ES 13

ES 13

LADO DIREITO

VALA 07

LADO ESQUERDO

QUEBRADA

BRADESCO

3,70m

Larg.: 40cm
Alt.: 50cm

Larg.: 46cm
Alt.: 1,60cm

Larg.: 26cm
Alt.: 50cm

Larg.: 38cm
Alt.: 1,36cm

Alt.: 1,30cm2,
60

m

35cm

PERFIL

Larg.: 95cm
Alt.: 53cm

TIJOLO MACIÇI
INDUSTRIAL

2,40m
2,10m

4,20m
3,20m

0,50m

40cm

2,
50

m

Larg.: 46cm
Alt.: 1,60cm

1,60m 0,90m

Alt.: 2,80cm

1,10m
ES 14

24
cm

ES 10 ES 11 ES 12 ES 13, ES 14 ES 15, ES 16 e ES 17

1

2 3

4

5

6

7 8

9

10

11

12

13 14

(Panorâmica da ES 10, ES 11, ES 12 e ES 13)

1 2 3 4

5 6 7

8 9 10

11 12 13

14
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PE 0770 LA/UFPE – TÚNEL DA ABOLIÇÃO, RECIFE-PE. 

MATERIAL ARQUEOLÓGICO MÓVEL – COLEÇÃO DE REFERÊNCIA 
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A Coleção de Referência do Túnel da Abolição, no tocante às categorias de material 

arqueológico móvel, apresentadas neste catálogo, inclui todas as peças que 

representam qualitativamente o universo, ou seja, a totalidade do material 

arqueológico móvel resgatado pela Arqueolog Pesquisas, durante a execução das 

obras de abertura do Túnel da Abolição, localizado no bairro da Madalena, em Recife-

PE, no ano de 2014. 

A exibição da Coleção de Referência consiste na apresentação da imagem das peças 

acompanhada por uma breve descrição que inclui a sua associação a uma macro-

categoria funcional, a origem e a cronologia de sua produção. 

Considerando a metodologia adotada pelo Laboratório de Arqueologia da UFPE, na 

análise do material arqueológico resgatado, durante o acompanhamento das obras 

realizadas na área do Túnel da Abolição, adotou-se, neste catálogo, uma lógica de 

apresentação cujo atributo estabelecido como “cabeça de chave“ foi o funcional.  

As peças desta coleção foram, portanto, ordenadas de acordo com a sequência de 

classificação funcional estabelecida durante o processo de análise. 

Consequentemente, o material se apresenta por categoria funcional mais ampla, como 

é o caso do Material de Construção que se subdividiu, por exemplo, em Material 

construtivo, propriamente dito, Como é o caso do Tijolo; Material de revestimento, por 

sua vez subdividido em reboco, azulejo, pastilha; Piso; telhado. 

No caso do material que não apresenta os atributos necessários para uma  

identificação funcional segura, adotou-se um critério diferente, tendo sido classificado 

por categoria de matéria prima. 

Convém esclarecer, no entanto, que os atributos analisados que foram considerados 

na elaboração dos tipos não estarão explicitados neste catálogo, mas se encontram na 

base de dados do Laboratório de Arqueologia da UFPE. E, no caso das peças cujas 

características as quais representam, não possam ser percebidas através da imagem, 

optou-se por não exibi-las neste Catálogo. 
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PE 0770 LA/UFPE ‐ MATERIAL ARQUEOLÓGICO 

MATERIAL DE CONSTRUÇÃO 

Exemplar  do  material  de  construção 
apresentando  impresso  em  baixo  relevo 
por carimbo o monograma: FM, em  letra 
cursiva.  Trata‐se  de  um  tijolo  batido  em 
argila  vermelha. Origem  e  cronologia  de 
produção não identificadas. 
 
 
 

 

Faces  inferior e superior de exemplar do 
material de  construção,  tijolo batido em 
argila  vermelha,  apresentando  a 
superfície  inferior mal acabada,  irregular, 
com marca dos dedos do oleiro. Origem e 
cronologia  de  produção  não 
identificadas. 
 
 
 

 

Exemplar  do  material  de  construção, 
tijolo  batido  em  argila  vermelha, 
apresentando impregnação de argamassa 
de cal. Origem e cronologia de produção 
não identificadas. 
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Tijolo  de  argila  vermelha  alterado 
intencionalmente  por  um  abrasamento  em 
sua  superfície  superior,  que  deixou  seus 
bordos  rampados,  formando,  no  centro 
preservado, uma cruz. 

 

 

 

Fragmento de reboco de cal com 
evidência de pintura vermelha. Produção 
local (brasileira), possivelmente século XX. 
 
 
 
 

 

 

 

Fragmento de reboco sobre argamassa de  
cal,  apresentando  espessa  camada  de 
pintura  branca.  Produção  local 
(brasileira), possivelmente século XX.  
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Descrição da Peça: fragmentos de peças 
de revestimento: azulejos decorados a 
partir da pintura sobre molde vazado. 
Produção do século XIX. 
 
 
 

 

Fragmento de peça de revestimento: 
azulejo branco, não decorado, 
apresentando referência do fabricante 
impresso em relevo, em sua superfície 
posterior. Produção brasileira, século XX. 
 
 

 

Conjunto de fragmentos de exemplares 
distintos de peças de revestimento: 
azulejos brancos,  decorados e não 
decorados e além de peças 
monocromáticas nas cores azul e verde 
escuro. Produção brasileira, século XX. 
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Peças de revestimento. Fragmentos de 
azulejos de acabamento/canto, nas cores 
amarela e marrom. Produção brasileira, 
século XX. 
 
 
 

 

 

 

 

Peça de revestimento. Fragmento de 
azulejo de acabamento/canto, na cor branca. 
Produção brasileira, século XX. 
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Peça  de  revestimento  de  parede, 
apresentando  decoração  geométrica  e 
marmorizada nas cores preta e diferentes 
tons  de  azul.  Trata‐se  de  um  azulejo  do 
tipo  faixa  para  acabamento.  Produção 
brasileira do século XX. 
 

 

Fragmento  de  peça  de  revestimento  de 
parede, na cor azul, monocromática, sem 
decoração:  pastilha.  Produção  brasileira 
do século XX. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fragmento de acabamento de estrutura 
em alvenaria, em argamassa de cal. 
Produção brasileira, cronologia não 
identificada. 
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Fragmento  de  peça  relacionada  ao 
material  de  construção.  Trata‐se,  na 
realidade, de  fragmento de uma peça de 
adorno de telhado, em cerâmica vermelha 
moldada. Esta peça aparece em  telhados 
de  inspiração  francesa  de  casarões  de 
famílias abastadas, no século XIX. Origem 
não  identificada,  muito  embora  seja 
provavelmente  francesa.  Produção  do 
século XIX. 

 

 

Fragmento de telha do tipo francesa, em 
cerâmica vermelha moldada. Produção 
francesa, século XIX ou brasileira, século 
XX. 
 
 
 

 

 

Peça de piso prensado, na cor vermelha, 
apresentando, em sua superfície inferior, 
camada de argamassa de cal. Produção 
brasileira, século XX.  
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Material  de  construção:  fragmento  de 
vidro  plano  apresentando decoração 
moldada em baixo relevo, foram 
identificados como fragmentos de janela, 
mais especificamente de basculante. 
Produção brasileira do século XX. 

 

 

 

REDE HIDRO‐SANITÁRIA 

 

 

Fragmento de  louça sanitária branca com 
vestígio  da  referência  do  fabricante 
impressa  na  cor  verde.  Origem  não 
identificada, produção do século XX. 
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Conjunto  de  fragmentos  de  louças 
sanitárias  em  grés  branco,  sem 
decoração.  Origem  não  identificada, 
cronologia compatível com os séculos XIX 
e XX. 

 

 

 

 

Fragmentos  representantes  da  rede 
hidráulica:  um  fragmento  de  cano  em 
cerâmica  vermelha;  fragmentos  de 
manilha.  O  Cano  apresenta  evidência  de 
argamassa  de  cal,  no  bordo  da  emenda. 
Os  fragmentos  de  manilha  são  mais 
recentes, tendo sido produzidas no século 
XX. 
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Material  hidráulico:  joelho  de  tubulação 
em ferro oxidado. Origem e cronologia de 
produção não identificadas. 

 

 

 

 

 

Peça relacionada à rede hidráulica, mais 
especificamente, ao sistema de 
escoamento pluvial de telhado. Trata-se 
de um cano cerâmico, vitrificado interna e 
externamente cuja finalidade seria 
disciplinar o escoamento de água das 
chuvas do telhado, projetando-as para um 
ponto distante da estrutura das paredes, 
como uma gárgula. Origem e cronologia 
não identificadas. 
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ILUMINAÇÃO 

 

 

Representante do material de iluminação: 
suporte para vela em ágata, na cor 
branca. Produção brasileira do início do 
século XX. 

 

 

 

 

Representante do material de iluminação: 
isolante elétrico em porcelana branca. 
Produção brasileira de meados do século 
XX.  
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FIXAÇÃO 

 

 

Peça de fixação: placa com dois parafusos 
oxidados.  Origem  e  cronologia  de 
produção não identificadas. 

 

 

 

 

Material  de  fixação:  prego  em  ferro 
oxidado.  Origem  e  cronologia  de 
produção não identificadas. 
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Material  de  fixação,  componente  do 
sistema  de  transporte:  cravo  de 
dormente.  Origem  e  cronologia  de 
produção compatível com os séculos XIX‐
XX.  

 

 

Material  de  fixação:  prego  de  secção 
quadrada  em  ferro  oxidado.  Origem  e 
cronologia de produção não identificadas. 

 

 

Material  de  fixação:  prego  de  secção 
quadrada  em  ferro  oxidado.  Origem  e 
cronologia de produção não identificadas. 

 

380



 

Material  de  fixação:  prego  em  ferro 
oxidado.  Origem  e  cronologia  de 
produção não identificadas. 

 

 

 

Material  de  fixação:  prego  de  secção 
quadrada  em  ferro  oxidado.  Origem  e 
cronologia de produção não identificadas. 

 

 

 

Material  de  fixação:  parafuso  com  rosca 
para  porca,  em  ferro  oxidado.  Origem  e 
cronologia de produção não identificadas. 
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Material  de  fixação:  prego  de  secção 
quadrada  em  ferro  oxidado.  Origem  e 
cronologia de produção não identificadas. 

 

 

Material  de  fixação:  pregos  de  secção 
circular  em  ferro  oxidado.  Origem  de 
produção  não  identificada,    cronologia 
compatível com os séculos XIX (final) e XX. 

 

 

Material  de  fixação:  prego  de  secção 
quadrada  em  ferro  oxidado.  Origem  e 
cronologia de produção não identificadas. 
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Material  de  fixação:  prego  de  secção 
quadrada  em  ferro  oxidado.  Origem  e 
cronologia de produção não identificadas. 

 

 

Material  de  fixação:  prego  de  secção 
quadrada  em  ferro  oxidado.  Origem  e 
cronologia de produção não identificadas. 

 

 

Material  de  fixação:  parafuso  com  rosca 
para  porca,  em  ferro  oxidado.  Origem  e 
cronologia de produção não identificadas. 
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Material  de  fixação:  parafuso  com  rosca 
soberba,  em  ferro  oxidado.  Trata‐se, 
muito  possivelmente,  de  material 
componente  do  sistema  de  transporte, 
uma  vez  que  peças  como  estas  eram 
utilizadas  na  fixação  de  dormentes.  
Origem  de  produção  não  identificada  e 
cronologia compatível com os séculos XIX 
e XX. 

 

 

Material  de  fixação:  parafuso  com  rosca 
soberba,  em  ferro  oxidado.  Trata‐se, 
muito  possivelmente,  de  material 
componente  do  sistema  de  transporte, 
uma  vez  que  peças  como  estas  eram 
utilizadas  na  fixação  de  dormentes.   
Origem  de  produção  não  identificada  e 
cronologia compatível com os séculos XIX 
e XX. 

 

 

 

Material  de  fixação:  cinturão  em  ferro 
oxidado.  Origem  e  cronologia  de 
produção não identificadas. 
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MATERIAL DE ARTICULAÇÃO 

Peça  de  articulação:  dobradiça  em  ferro 
oxidado.  Origem  e  cronologia  de 
produção não identificadas. 

 

RESIDUO DE TRABALHO 

Resíduo de trabalho de fundição: esborro 

 

INSTRUMENTO DE TRABALHO 

Instrumento de trabalho agrícola em ferro 
oxidado. 
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Instrumento de  trabalho:  ferro de passar 
do tipo maciço que se aquecia colocando‐
o diretamente sobre as brasas. A peça se 
encontra oxidada e sem cabo. Origem de 
produção  não  identificada,  cronologia 
compatível com os séculos XIX e XX. 

 

 

 

MATERIAL DE ESCRITÓRIO 

 

Material  de  Escritório:  pote  para  tinta 
nankin e  fragmentos de  tinteiro em grés. 
Na  porção  inferior  do  bojo,  a  peça 
apresenta  carimbada,  em  baixo  relevo, 
referência  do  fabricante.  Produção 
britânica,  mais  especificamente  inglesa, 
do final do século XIX, início do XX. 
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Material de Escritório: pote em grés para 
tinta nankin. Na porção inferior do bojo, a 
peça  apresenta  carimbada,  em  baixo 
relevo, referência do fabricante. Produção 
britânica,  mais  especificamente  inglesa, 
do final do século XIX, início do XX. 

 

MOEDA 

Moeda do Brasil Império, em cobre oxido, 
no valor de 20 réis. 

 

Moeda brasileira, no valor de CR$ 20,00, 
cunhada em 1985, em aço inox. 
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Moeda do Brasil contemporâneo em aço 
inox, no valor de 10 cruzados. 

 

 

CACHIMBO 

 

 

Fragmentos  de  cachimbos  distintos  em 
argila  vermelha:  trecho  de  encaixe  do 
tubo  de  fornilho  do  tipo  "tubo  de 
encaixe",  apresentando  decoração 
plástica  incisa  e  local  para  passar  um 
cordão para pendurar; e dois  fragmentos 
de  tubo  em  cerâmica,  do  tipo  "peça 
única",  sem  evidência  de  decoração. 
Origem  e  cronologia  de  produção  não 
identificadas. 
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TRANSPORTE 

 

Material  relacionado  aos  meios  de 
transporte:  ferradura  em  ferro  oxidado. 
Origem  provavelmente  brasileira. 
Cronologia não identificada. 

 

 

 

Material  relacionado  aos  meios  de 
transporte:  ferradura  em  ferro  oxidado. 
Origem  provavelmente  brasileira. 
Cronologia não identificada. 
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Material  relacionado  aos  meios  de 
transporte:  ferradura  em  ferro  oxidado. 
Origem  provavelmente  brasileira. 
Cronologia não identificada. 

 

 

ALIMENTAÇÃO 

 

 

Conjunto  de  fragmentos  de  borda  de 
recipientes  distintos,  integrantes  do 
subsistema  alimentar,  em  sua  maioria 
relacionados ao preparo de alimentos, em 
cerâmica vermelha não vitrificada. Origem 
e  cronologia  de  produção  não 
identificadas. 
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Fragmentos  de  alças  de  recipientes 
integrantes  do  subsistema  alimentar,  
mais  especificamente  relacionados  ao 
preparo  de  alimentos  cozidos,  em 
cerâmica  vermelha.  São  alças  de 
recipientes distintos, que foram aplicadas 
na altura do lábio. Origem e cronologia de 
produção não identificadas. 

 

 

 

 

Fragmento  de  alça  de  recipiente 
integrante do subsistema alimentar,  mais 
especificamente  relacionado  ao  preparo 
de  alimentos  cozidos,  em  cerâmica 
vermelha. Esta alça  foi aplicada na altura 
do  lábio  e  apresenta,  em  sua  superfície 
inferior, evidência de vermelho. Origem e 
cronologia de produção não identificadas. 
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Conjunto de fragmentos de borda, bojo e 
base de  recipientes distintos,  integrantes 
do subsistema alimentar, em sua maioria 
relacionados ao preparo de alimentos, em 
cerâmica vitrificada. Na maioria dos casos, 
não  se  pode  identificar  a  origem  e 
cronologia  de  produção  das  peças 
representadas  pelos  fragmentos,  no 
entanto,  registrou‐se  a  presença  de 
fragmentos  de  peças  portuguesas  do 
século XVIII. 

 

 

 

Visão  externa  e  interna  de  base  de 
recipiente  não  identificado  em  cerâmica 
vermelha,  apresentando  vestígio  de 
engobe  vermelho  em  sua  superfície  
externa. É possível que esta base fosse de 
um  recipiente  associado  à  alimentação, 
mais  especificamente  à  contenção  de 
líquido.  E,  neste  caso,  água.  Origem  e 
cronologia de produção não identificadas. 
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Fragmento  de  bojo  de  recipiente  em 
cerâmica  vermelha,  não  vitrificada.  Este 
fragmento  revela  se  tratar  de  uma  peça 
grande  e  chama  a  atenção  para  a 
tendência  vertical  que  apresenta.  É 
possível  que  se  trate  do  fragmento  de 
uma peça relacionada à alimentação, mais 
especificamente  ao  armazenamento  de 
alimentos.  Origem  e  cronologia  de 
produção não identificadas. 

 

 

Fragmento  de  borda  reforçada 
externamente de peça não identificada do 
ponto  de  vista  morfo  funcional,  em 
cerâmica. Presenta evidência de vermelho 
no  lábio e  reforço. Possivelmente  seria o 
fragmento de um recipiente relacionado à 
alimentação.  Origem  e  cronologia  de 
produção não identificadas. 

 

 

Fragmento  de  borda  de  recipiente 
relacionado  à  alimentação,  mais 
especificamente ao preparo de alimentos, 
em  cerâmica.  A  despeito  do  estado  de 
fragmentação  da  peça,  percebe‐se  tratar 
de  um  recipiente  com  bojo  globular, 
apresentando  o  diâmetro  de  “boca” 
menor  do  que  o  do  bojo.  Origem  e 
cronologia de produção não identificadas. 
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Faces externa e  interna de  fragmento de 
peça  em  cerâmica,  apresentando 
decoração  plástica  incisa  e  pintada  em 
vermelho,  em  sua  superfície  externa. 
Internamente,  marcas  do  torno  são 
evidentes.  Origem  e  cronologia  de 
produção não identificadas. 

 

 

 

Faces  interna e externa de  fragmento de 
peça  relacionada  à  alimentação  em 
cerâmica,  apresentando  acabamento  em 
vermelho  em  sua  superfície  externa.  
Origem  e  cronologia  de  produção  não 
identificada. 
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Puxador  de  tampa  de  peça  em  cerâmica 
relacionada  à  alimentação.  Esta  tampa 
recebeu  um  acabamento  com  engobe 
vermelho  e  apresenta  impregnação,  pós 
descarte.  Origem  e  cronologia  não 
identificadas. 

 

 

 

 

Ângulos  distintos  de  peça  relacionada  à 
alimentação,  mais  especificamente  ao 
preparo de alimento, em cerâmica creme. 
A despeito do estado de fragmentação da 
peça, percebe‐se  tratar de um  recipiente 
com  bojo  globular,  apresentando  o 
diâmetro  de  “boca” menor  do  que  o  do 
bojo.  Origem  e  cronologia  de  produção 
não identificadas. 
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Ângulos  distintos  de  peça  relacionada  à 
alimentação,  mais  especificamente  ao 
serviço  de  alimento,  em  cerâmica 
creme/branca. Trata‐se de uma peça com 
base  em  pedestal,  apresentando 
decoração  plástica  impressa  em  baixo 
relevo,  por  pressão/carimbo.  Origem  de 
produção  portuguesa,  cronologia 
compatível com os séculos XVII e XVIII. 

 

 

 

 

Conjunto  de  fragmentos  de  peças  ,  em 
sua  grande  maioria  relacionada  à 
alimentação,  mais  especificamente  ao 
serviço  de  mesa,  em  faiança  branca 
apresentando  decoração  na  cor  azul. 
Origem  de  produção  portuguesa, 
compatível com os séculos XVII e XVIII. 
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Fragmento  de  peça  do  serviço  de  mesa 
em  faiança  branca,  apresentando 
decoração em azul executada à mão livre, 
entre  cartuchas,  na  face  interna.  Na 
superfície externa, pode‐se ver pincelada 
vertical  e  vestígio  de  motivo  não 
identificado, que pode ser uma marca do 
fabricante.  Origem  de  produção 
portuguesa, estimativa de produção entre 
1676 e 1725. 

 

 

 

 

Faces  interna e externa de  fragmento de 
borda  de  peça  em  faiança  branca, 
apresentando  um  friso  espesso  em 
vinhoso  na  face  iterna  e  vestigio  de 
vinhoso  na  externa,  pouco  abaixo  do 
lábio.  Origem  portuguesa,  cronologia  de 
produção compatível com os séculos XVII 
e XVIII. 
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Faces  interna e externa de borda de peça 
do  serviço  de  mesa  em  faiança  branca 
apresentando  decoração  em  azul  e 
vinhoso, padrão decorativo  caracterizado 
pela repetição de motivo conhecido como 
“Três  Contas”.  Origem  de  produção 
portuguesa, expectativa cronológica entre 
1676 e 1725. 

 

Faces  externa  e  interna  fragmento  de 
bojo  de  recipiente  relacionado  à 
alimentação  em  faiança  branca.  Trata‐se 
de  um  recipiente  para  mostarda,  mais 
especificamente  para  Mostarda 
Aromatizada,  uma  especiaria  muito 
apreciada.  Na  superfície  externa  desta 
peça,  dados  referentes  ao  produto  que 
deveria conter e seu fabricante,  incluindo 
endereço  foram  impressos  em  letra  de 
forma.  Origem  de  produção  francesa, 
século XIX. 

 

Faces interna e externa de aba de peça do 
serviço  de  mesa  em  faiança  branca, 
apresentando apenas vestígio do esmalte 
branco  que  recobria  a  peça.  A  evidente 
diferença  desta  faiança  quanto  à  pasta, 
levantou a suspeita de que pode se tratar 
do  fragmento  de  uma  peça  produzida 
mais recentemente, porém não se dispõe 
de nenhum  referencial para  identificação 
de sua origem ou cronologia de produção. 
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Fragmentos de peças do serviço de mesa 
em  faiança branca, evidenciando a pouca 
aderência do esmalte branco que recobria 
as  peças.  A  diferença  desta  faiança 
quanto  à  pasta,  levantou  a  suspeita  de 
que  pode  se  tratar  de  fragmentos  de 
peças  produzidas  mais  recentemente, 
porém  não  se  dispõe  de  nenhum 
referencial  para  identificação  de  sua 
origem ou cronologia de produção. 

 

 

 

Conjunto de  fragmentos de aba de peças 
distintas  do  serviço  de  mesa  em  faiança 
fina  branca  apresentando  variações  da 
decoração  conhecida  como  Shell  Edged, 
na  cor  azul.  Peças  com  esta  decoração 
começaram  a  ser  produzidas  no  final  do 
século  XVIII  e  se  tornaram  muito 
populares  no  século  XIX,  principalmente 
as  azuis.  Origem  de  produção  britânica, 
século XIX. 
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Conjunto com  três  fragmentos de aba de 
peças  distintas  do  serviço  de  mesa  em 
faiança  fina  branca  apresentando  a 
decoração  conhecida  como  Shell  Edged, 
na  cor  verde.  Origem  de  produção 
britânica, século XIX. 

 

 

 

Conjunto  de  fragmentos  de  peças 
distintas  do  serviço  de  mesa  em  faiança 
fina  branca,  apresentando  decoração 
aplicada  através  da  técnica  do  transfer. 
Peças como as deste conjunto, em função 
do  efeito  borrado  da  decoração,  são 
conhecidas  como  Flow  Blue  ou  Azul 
Borrão. Um  dos  fragmentos  é  de  base  e 
apresenta,  em  sua  superfície 
externa/inferior,  referência do  fabricante 
inglês, W.Adams,  além de  indicar que  se 
trata  de  uma  Ironstone  China  (pasta)  e 
trazer  o  nome  do  padrão  decorativo: 
Shanghai. Origem  de  produção  britânica, 
século XIX. 
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Faces  interna e externa de  fragmento de 
base  de  peça  do  serviço  de  mesa  em 
faiança  fina  branca,  apresentando 
decoração aplicada através da  técnica do 
transfer.  Trata‐se  de  uma  peça  que,  em 
função do efeito borrado da decoração, é 
conhecida  como  Flow  Blue  ou  Azul 
Borrão. Este fragmento apresenta, em sua 
superfície  externa/inferior,  referência  do 
fabricante  inglês,  W.Adams,  além  de 
indicar  que  se  trata  de  uma  Ironstone 
China  (pasta) e  trazer o nome do padrão 
decorativo:  Shanghai.  Origem  de 
produção britânica, século XIX. 

 

Faces  interna e externa de  fragmento de 
base  de  peça  do  serviço  de  mesa  em 
faiança  fina  branca,  do  tipo  Ironstone 
China,  apresentando  decoração  aplicada 
através da técnica do transfer. Trata‐se de 
uma  peça  que,  em  função  do  efeito 
borrado da decoração, é conhecida como 
Flow Blue ou Azul Borrão. Este fragmento 
apresenta,  em  sua  superfície 
externa/inferior, vestígio da referência do 
fabricante inglês, W.Adams, bem como do 
nome  do  padrão  decorativo.  Origem  de 
produção britânica, século XIX. 

 

Conjunto  de  fragmentos  de  peças 
distintas,  em  sua  maioria  do  serviço  de 
mesa,  em  faiança  fina  branca, 
apresentando decoração aplicada através 
da  técnica  do  transfer,  nas  cores  verde, 
preto,  marrom  e  vermelho.  Um  dos 
fragmentos  apresenta  referência  do 
fabricante  impressa em baixo  relevo, em 
sua superfície externa/inferior. Origem de 
produção  não  identificada,  cronologia 
compatível com os séculos XIX e XX. 
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Faces externa e interna de fragmentos de 
peça do serviço de mesa, em faiança fina 
branca, apresentando decoração aplicada 
através  da  técnica  do  transfer,  na  cor 
marrom.  Em  sua  superfície  externa,  o 
fragmento  apresenta  referência  do 
fabricante  impressa  em  baixo  relevo. 
Origem  de  produção  não  identificada, 
cronologia compatível com os séculos XIX 
e XX. 

 

 

 

 

Conjunto  de  fragmentos  de  peças 
distintas,  em  sua maioria,  relacionadas  à 
alimentação,  mais  especificamente  ao 
serviço de mesa, em  faiança  fina branca. 
Este  conjunto  é  constituído  por 
fragmentos  de  peças  que  apresentam 
decoração pintada com pincel à mão livre 
e  fixado  no  torno.  Origem  de  produção 
não  identificada,  cronologia  compatível 
com os séculos XIX e XX. 
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Conjunto  de  fragmentos  de  peças 
distintas,  dentre  as  quais  se  identificou 
peças  relacionadas  à  alimentação,  mais 
especificamente  ao  serviço  de mesa,  em 
faiança  fina  branca.  Este  conjunto  é 
constituído por  fragmentos de peças que 
apresentam  o  uso  do  carimbo  na 
execução de decoração pintada, tendo‐se 
registrado  ainda  a  utilização  do  pincel  à 
mão  livre  e  fixado  no  torno.  Origem  de 
produção  não  identificada,  cronologia 
compatível com os séculos XIX e XX. 

 

 

Conjunto  de  fragmentos  de  peças 
distintas  em  faiança  fina  branca, 
apresentando  como  padrão  decorativo 
faixas  e  frisos,  executados  a  partir  de 
pinceladas  à  mão  livre  e  pincel  fixado  e 
torno. Algumas peças  foram  identificadas 
como  peças  relacionadas  à  alimentação, 
mais especificamente ao serviço de mesa. 
Origem  de  produção  não  identificada  e 
cronologia compatível com os séculos XIX 
e XX. 

 

Conjunto  de  fragmentos  de  peças 
distintas relacionadas à alimentação, mais 
especificamente  ao  serviço  de mesa,  em 
faiança  fina  branca.  As  peças  deste 
conjunto  apresentam  como  padrão 
decorativo  faixas  e  frisos,  executados  a 
partir  de  pinceladas  à mão  livre  e  pincel 
fixado  e  torno. Origem  de  produção  não 
identificada e  cronologia  compatível  com 
os séculos XIX e XX. 
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Peça do  serviço de mesa em  faiança  fina 
branca,  apresentando  decoração  pintada 
em  sua  superfície  externa.  Trata‐se  de 
uma xícara fragmentada,  faltando apenas 
a  alça.  Origem  de  produção  não 
identificada,  cronologia  compatível  com 
os séculos XIX e XX. 

 

Faces  interna  e  externa  de  peça 
relacionada  à  alimentação,  mais 
especificamente  ao  serviço  de  mesa  em 
faiança  fina.  A  peça,  um  prato  raso, 
apresenta  decoração  fitomorfa  da  aba  à 
base, em sua superfície interna. Origem e 
cronologia de produção não identificadas. 

 

Conjunto  de  fragmentos  de  peças  do 
serviço  de mesa  em  faiança  fina  branca, 
apresentando  decoração  pintada  com  o 
uso  do  molde  vazado.  Origem  não 
identificada,  cronologia  compatível  com 
os séculos XIX e XX. 
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Fragmento  de  bojo  de  peça  em  faiança 
fina  branca,  apresentando  decoração 
policromática,  motivo  fitomorfo  com 
vestígio  de  inscrição  da  qual  se  pode 
identificar  as  letras  "F"  maiuscula  e  "e" 
minuscula,  nesta  sequencia,  aplicadas 
atrvés  do  uso  do  molde  vazado.  Logo 
abaixo  da  borda,  a  peça  apresenta  um 
friso  executado  a  partir  da  fixação  do 
pincel  e  giro  do  torno.    Origem  de 
produção  não  identificada  e  cronologia 
compatível  com  os  séculos  XIX  e  XX. 
Parece  se  tratar  de  uma  produção 
brasileira do século XX. A palavra  inscrita, 
em preto, poderia ser "Felicidade". 

 

Conjunto  de  fragmentos  de  peças 
distintas  do  serviço  de mesa  em  Faiança 
fina  branca,  apresentando  decoração 
plástica  moldada.  Origem  de  produção 
não  identificada,  cronologia  compatível 
com os séculos XIX e XX. 

 

Conjunto  de  fragmentos  de  borda  de 
peças  distintas,  algumas  do  serviço  de 
mesa,  em  faiança  fina  branca  não 
decorada.    Origem  não  identificada, 
cronologia compatível com os séculos XIX 
e XX. 
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Fragmento  de  peça  do  serviço  de  mesa, 
mais especificamente do serviço de café e 
chá, em faiança fina branca: bico de bule, 
apresentando  evidência  do  coador. 
Origem  de  produção  não  identificada  e 
cronologia compatível com os séculos XIX 
e XX. 

 

Fragmento de peça com alça e apoio para 
tampa  em  faiança  fina  apresentando  
decoração  plástica  moldada.  A  peça 
apresenta uma coloração escurecida, mas 
parece  se  tratar  de  uma  peça  branca 
alterada em decorrência de um processo 
químico.  Montagem  de  dois  ângulos  da 
peça.  Origem  de  produção  não 
identificada,  cronologia  compatível  com 
os séculos XIX e XX. 

 

Conjunto  de  fragmentos  de  peças 
distintas,  relacionadas  à  alimentação, 
mais especificamente ao serviço de mesa, 
em  porcelana  branca,  não  decorada. 
Origem  de  produção  não  identificada, 
cronologia compatível com os séculos XIX 
e XX. 
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Conjunto  de  fragmentos  de  peças 
distintas  em  porcelana  branca,  não 
decorada,  apresentando  diferenças  no 
perfil, anéis de base e borda. Origem não 
identificada e  cronologia  compatível  com 
os séculos XI e XX. 

 

 

 

 

Fragmento de base de peça do serviço de 
mesa em porcelana branca, apresentando 
referência do fabricante em sua superfície 
externa/inferior,  impressa  na  cor  verde. 
Trata‐se  de  fragmento  de  um  pires 
produzido no Brasil pela Porcelana Pedro 
II  S/A,  Rio  de  Janeiro‐RJ,  durante  a  
década de 1950, do século XX. 
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Fragmentos  de  três  peças  distintas  do 
serviço  de  mesa  em  porcelana  branca 
apresentando  decoração  plástica 
moldada.  Origem  não  identificada  e 
cronologia compatível com os séculos XI e 
XX. 

 

Fragmentos  de  três  peças  distintas  do 
serviço de mesa em porcelana branca. No 
conjunto há  fragmentos não decorados e 
apresentando  decoração  plástica 
moldada.  Origem  não  identificada  e 
cronologia compatível com os séculos XI e 
XX. 

 

Conjunto fragmentos de peças 
relacionadas à alimentação, mais 
especificamente ao serviço de mesa em 
porcelana branca.  No conjunto há um 
dois pratos apresentando decoração 
pintada caracterizada por um friso na 
borda e um deles apresentando também 
o decalque de um motivo infantil, na aba, 
abaixo do friso. Origem de produção não 
identificada, cronologia compatível com 
os séculos XIX e XX. 
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Conjunto  de  fragmentos  de  peças 
relacionadas  à  alimentação,  mais 
especificamente à contenção e serviço de 
bebida, em grés. São todos fragmentos de 
garrafas  do  “tipo  britânico”,  uma  delas 
identificada  como  “bicolor”.  Na  porção 
inferior  de  fragmentos  de  base  e  bojo 
pode‐se  observar  impresso,  em  baixo 
relevo,  referências do  fabricante. Origem 
de produção britânica, compatível com o 
final do século XIX e início do XX.  

 

 

 

Fragmento  de  peça  relacionada  à 
alimentação,  mais  especificamente  à 
contenção  e  serviço  de  bebida,  em  grés. 
Trata‐se do  fragmento de base e bojo de 
uma  garrafa  do  “tipo  britânico”.  Na 
porção  inferior do bojo desta peça, pode‐
se  observar,  impresso  em  baixo  relevo, 
referências  do  fabricante.  Origem  de 
produção  britânica,  compatível  com  o 
final do século XIX e início do XX. 

 

 

409



 

 

Fragmento  de  peça  relacionada  à 
alimentação,  mais  especificamente  à 
contenção  e  serviço  de  bebida,  em  grés. 
Trata‐se do  fragmento de base e bojo de 
uma  garrafa  do  “tipo  britânico”.  Na 
porção  inferior do bojo desta peça, pode‐
se  observar,  impresso  em  baixo  relevo, 
referências  do  fabricante.  Origem  de 
produção  britânica,  compatível  com  o 
final do século XIX e início do XX. 

 

 

 

Conjunto  de  fragmentos  de  peças 
relacionadas  à  alimentação,  mais 
especificamente à contenção e serviço de 
bebida, em grés. São todos fragmentos de 
garrafas do  “tipo  alemão”, originalmente 
ligadas  à  contenção  e  serviço  de  água. 
Origem  de  produção  alemã,  compatível 
com o final do século XIX e início do XX.  
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Fragmento  de  garrafa  em  grés  do  "tipo 
alemão",  com  vestígio  de  inscrição 
impressa em baixo relevo, com referência 
do  fabricante:  WYNAND  FOCKINK  ‐
AMSTERDAM.  Trata‐se  de  um  recipiente 
produzido  na  Alemanha  para  atender  à 
destilaria holandesa, Wynand Fockink, de 
Amsterdam.  A  produção  destas  garrafas 
está situada cronologicamente entre 1879 
e  1914.    A  referência  impressa  por 
máquina  em  baixo  relevo  no  bojo  da 
garrafa, antes de sua queima,  identifica o 
produtor  da  bebida  que  conteria:  gin. 
Produção alemã, século XIX‐XX. 

 

 

Garrafa  em  grés,  do  “tipo  alemão”, 
apresentando  vitrificada  (salt  glazed) 
externamente,  apresentando  impressa, 
em baixo  relevo, por  carimbo,  referência 
do  fabricante:  Nassau  Selter  Co., 
Alemanha.  São conhecidas como garrafas 
para  a  contenção de  água mineral.  Estas 
garrafas  podem  ter  chegado  ao  Brasil 
entre o  final do século XIX e  início do XX 
vindas  da  Inglaterra  ou  da  América  do 
Norte.  A  garrafa  é  uma  produção  alemã 
do século XIX. 
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Vista frontal, lateral e detalhe de carimbo 
com  referência  do  fabricante  de  peça 
fragmentada  relacionada  à  contenção  e 
serviço  de  bebida.  Trata‐se  de  uma 
garrafa,  em  grés,  vitrificada,  produzida 
pela  companhia  oitocentista  portuguesa, 
a  Fabrica  de  Cerâmica  das  Devezas, 
localizada  em Vila Nova  de Gaia. A  peça 
apresenta um espaço delimitado para um 
selo que deveria conter a identificação do 
produto  que  continha.  Esta  garrafa 
deveria  conter  o  selo  de  J.M.  DA 
FONSECA,  SURS,  LTD.  A  companhia  de 
José Maria da Fonseca  teve  início 1834 e 
se  tornou  um  dos  mais  conhecidos 
produtores  de  vinho  de  Portugal.  
Expectativa cronológica entre 1840‐1850.  

 

 

Conjunto de gargalos de garrafas distintas 
relacionadas  à  alimentação,  mais 
especificamente à contenção e serviço de 
bebida.  A  morfologia  dos  gargalos  e  das 
bocas,  mais  precisamente,  reflete, 
principalmente, diferenças no processo de 
fabrico  e,  consequentemente,  no 
contexto  cronológico  de  produção. 
Origem  de  produção  não  identificada  e 
cronologia compatível com os séculos XIX 
e XX. 
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Detalhe  de  boca  e  gargalo  de  peça 
relacionada  à  alimentação,  mais 
precisamente  à  contenção  e  serviço  de 
bebida.  O  processo  de  fabrico  desta 
garrafa  pode  ser  observado  a  partir  da 
evidência da marca do molde ao longo de 
gargalo  até  a boca, não  transpassando o 
lábio.  Origem  de  produção  não 
identificada,  cronologia  compatível  com 
os séculos XIX e XX.  

 

 

 

 

Garrafa em vidro escuro com decantador, 
apresentando bolha em sua base externa, 
e  sem  evidência  de  marca  de  molde. 
Trata‐se  de  recipiente  associado  ao 
consumo  de  bebida  fermentada.  Origem 
de produção não  identificada,  cronologia 
compatível com os séculos XIX e XX. 
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Garrafa em  vidro  verde  com decantador, 
apresentando bolha em sua base externa, 
e  sem  evidência  de  marca  de  molde. 
Detalhe  do  acabamento  da  boca  desta 
garrafa  incluindo  a  colocação  da  fita 
reflete o processo de  fabrico. Trata‐se de 
recipiente  associado  ao  consumo  de 
bebida  fermentada. Origem de produção 
não  identificada,  cronologia  compatível 
com os séculos XIX e XX. 
 

 

 

 

Garrafa  em  vidro  verde  sem decantador, 
apresentando  evidência  de  marca  de 
molde.  Detalhe  do  acabamento  da  boca 
desta  garrafa  reflete  o  processo  de 
fabrico:  a  boca  foi  implantada  posterior 
mente  ao  corpo,  podendo‐se  observar  a 
marca  horizontal  da  emenda  e  a 
descontinuidade  na  marca  vertical  do 
molde,  entre  o  corpo  até  o  gargalo  e  a 
boca. Trata‐se de recipiente associado ao 
consumo  de  bebida  fermentada.  Na 
porção  inferior  do  bojo,  pode‐se  ler  as 
letras SM,  impressas em alto  relevo pelo 
fabricante.  Origem  de  produção  não 
identificada, cronologia compatível com o 
século XX. 
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Garrafa  em  vidro  verde  sem decantador, 
apresentando  evidência  de  marca  de 
molde.  Trata‐se  de  recipiente  associado 
ao  consumo  de  bebida  fermentada. 
Origem  de  produção  não  identificada, 
possivelmente brasileira, século XX. 

 

 

Garrafa  em  vidro  cor  âmbar  sem 
decantador,  apresentando  evidência  de 
marca  de  molde.  Trata‐se  de  recipiente 
associado  ao  consumo  de  bebida 
fermentada.  Origem  de  produção  não 
identificada,  possivelmente  brasileira, 
século XX. 
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Garrafa  em  vidro  sem  decantador, 
apresentando  evidência  de  marca  de 
molde.  No  corpo  desta  garrafa  pode  ser 
lido  parte  do  nome  da  bebida  que 
continha. Trata‐se de recipiente associado 
ao  consumo de bebida  fermentada, mais 
especificamente  cerveja,  da  marca 
Antartica. Produção brasileira, século XX. 

 

Fragmento  de  garrafa  em  vidro  hialino 
moldado, relacionado à alimentação, mais 
especificamente à contenção e ao serviço 
de bebida. A garrafa apresenta o nome do 
produto  que  continha.  Trata‐se  de  uma 
garrafa  de  refrigerante,  no  caso,  Coca 
Cola.  Origem  de  produção  brasileira, 
século XX‐XXI. 
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Fragmentos  de  base  com  bojo  de  duas 
garrafas  distintas  em  vidro  esverdeado. 
Diferenças  morfológicas  e  tecnológicas 
podem  se  observadas  as  duas  garrafas 
embora  sejam  ambas  peças  relacionadas 
à  alimentação,  no  caso,  à  contenção  e 
serviço de bebida. A peça da esquerda é 
moldada  e  sem  decantador,  enquanto 
que a da direita, não apresenta evidência 
de molde,  apresenta decantador e bolha 
na base externa. Origem de produção não 
identificada,  cronologia  compatível  com 
os séculos XIX e XX. 

 

 

 

 

Garrafa  moldada  em  vidro  esverdeado, 
apresentando,  em  alto  relevo,  referência 
do  fabricante.  Trata‐se  de  um  recipiente 
voltado  para  a  alimentação,  mais 
especificamente  para  a  contenção  e 
serviço  de  líquido.  Origem  de  produção 
portuguesa,  compatível  com  os  séculos 
XIX e XX. 
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Garrafa  moldada  em  vidro  esverdeado, 
apresentando,  em  alto  relevo,  referência 
do  fabricante.  Trata‐se  de  um  recipiente 
voltado  para  a  alimentação,  mais 
especificamente  para  a  contenção  e 
serviço  de  líquido.  Origem  de  produção 
não  identificada,  compatível  com  os 
séculos XIX e XX. 

 

 

 

 

Garrafa em vidro escuro sem decantador, 
sem  evidência  de  marca  de  molde, 
apresentando  irregularidades  que 
refletem o processo artesanal de  fabrico. 
Trata‐se  de  recipiente  associado  ao 
consumo  de  bebida  fermentada.  Origem 
de produção não  identificada,  cronologia 
compatível com os séculos XIX e XX. 
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Garrafa em vidro escuro com decantador, 
sem  evidência  de  marca  de  molde, 
apresentando  irregularidades  que 
refletem o processo artesanal de  fabrico. 
Trata‐se  de  recipiente  associado  ao 
consumo  de  bebida  fermentada.  Origem 
de produção não  identificada,  cronologia 
compatível com os séculos XIX e XX. 
 

 

Conjunto  constituído  por  fragmento  de 
base  de  três  garrafas  distintas  em  vidro 
escuro. Não apresentam marca de molde 
e  a  irregularidade  das  peças  reflete  o 
caráter artesanal de sua manufatura. São 
recipientes  associados  ao  consumo  de 
bebida  fermentada. Origem de produção 
não  identificada,  cronologia  compatível 
com os séculos XIX e XX. 

 

Fragmento  de  base  de  garrafa  moldada 
em  vidro  esverdeado,  apresentando,  em 
alto  relevo,  referência  do  fabricante. 
Trata‐se de um  recipiente voltado para a 
alimentação, mais especificamente para a 
contenção e serviço de líquido. Origem de 
produção  não  identificada,  compatível 
com os séculos XIX e XX. 
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Fragmento  de  base  de  garrafa  em  vidro 
escuro com decantador, sem evidência de 
marca  de  molde,  apresentando 
irregularidades  que  refletem  o  processo 
artesanal  de  fabrico.  Trata‐se  de 
recipiente  associado  ao  consumo  de 
bebida  fermentada.  Esta  peça  chama  a 
atenção  para  o  fato  de  apresentar  uma 
coloração azulada, provocada por alguma 
reação  química  de  contato.  Origem  de 
produção  não  identificada,  cronologia 
compatível com os séculos XIX e XX. 
 

 

Fragmentos  de  base,  bojo  e  gargalo  de 
garrafa em vidro escuro com decantador, 
sem  evidência  de  marca  de  molde, 
apresentando  irregularidades  que 
refletem o processo artesanal de  fabrico. 
Trata‐se  de  recipiente  associado  ao 
consumo  de  bebida  fermentada.  Esta 
peça  chama  a  atenção  para  o  fato  de 
apresentar  processo  de  iridescência. 
Origem  de  produção  não  identificada, 
cronologia compatível com os séculos XIX 
e XX. 
 

 

Conjunto  constituído  por  fragmento  de 
base  de  três  garrafas  distintas  em  vidro 
escuro.  Não  apresentam  evidência  de 
marca  de  molde  e  a  irregularidade  das 
peças  reflete  o  caráter  artesanal  de  sua 
manufatura.  São  recipientes  associados 
ao  consumo  de  bebida  fermentada. 
Origem  de  produção  não  identificada, 
cronologia compatível com os séculos XIX 
e XX. 
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Fragmentos de base de garrafas distintas 
em  vidro  escuro  com  decantador,  sem 
evidência  de  marca  de  molde, 
apresentando  irregularidades  que 
refletem o processo artesanal de  fabrico. 
São recipientes associados ao consumo de 
bebida  fermentada. Origem de produção 
não  identificada,  cronologia  compatível 
com os séculos XIX e XX. 
 

 

 

Fragmento  de  base  de  garrafa  em  vidro 
do Porto, apresentando impresso na base 
externa,  em  alto  relevo,  referências  do 
fabricante,  neste  caso  específico, 
referências  do  fabricante  da  bebida  que 
conteria. Trata‐se de recipiente associado 
ao  consumo  de  bebida  fermentada.  Na 
base  externa  está  impresso:  “ANTONIO 
ROCHA  LEÃO.  PORTO”.  Origem  de 
produção  portuguesa,  cronologia 
compatível com os séculos XIX e XX. 
 

 

 

Fragmentos de base de garrafas distintas 
em  vidro  esverdeado  podendo‐se 
observar  diferenças  no  decantador.  São 
recipientes  associados  ao  consumo  de 
bebida  fermentada. Origem de produção 
não  identificada,  cronologia  compatível 
com o século XX. 
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Fragmento  de  garrafa  em  vidro  verde, 
com  decantador.  Trata‐se  de  recipiente 
associado  ao  consumo  de  bebida 
fermentada.  Origem  de  produção  não 
identificada, cronologia compatível com o 
século XX. 

 

 

 

 

Faces  interna  com  lateral  e  externa  de 
fragmento  de  peça  relacionada  à 
alimentação,  mais  especificamente  ao 
consumo de  líquidos. Trata‐se da base de 
um copo hialino. Origem de produção não 
identificada, século XX.  
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Fragmento de base de peça relacionada à 
alimentação,  mais  especificamente 
voltada  para  o  consumo  de  líquidos. 
Trata‐se  da  base  de  um  copo  em  vidro 
hialino,  apresentando  evidência  de 
decoração  plástica  moldada.  Origem  e 
cronologia de produção não identificadas. 

 

 

 

 

Fragmento  de  peça  do  serviço  de  mesa 
em vidro hialino moldado:  copo de vidro 
do “tipo americano”. Origem de produção  
brasileira, século XX. 
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Fragmento  de  peça  relacionada  à 
alimentação,  mais  especificamente  ao 
serviço  de  bebida,  em  vidro  hialino: 
pedestal  de  taça.    Origem  de  produção 
não identificada, século XX. 

 

 

 

 

Vista superior e de perfil de base de peça 
relacionada  à  alimentação,  mais 
especificamente ao  consumo de  líquidos. 
Trata‐se  da  base  de  uma  taça,  em  vidro 
hialino.  Origem  de  produção  não 
identificada, século XX. 
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Faces interna e externa de fragmento de peça 
relacionada  à  alimentação,  mais 
especificamente  ao  serviço  de  mesa  em 
material  plástico  branco,  apresentando 
decoração em sua superfície  interna. Origem 
de produção brasileira, compatível com os 
séculos XX e XXI. 

 

 

Peça  relacionada  à  alimentação,  mais 
especificamente  ao  serviço  de  mesa  em 
latão.  Trata‐se  de  uma  colher,  que  se 
apresenta  inteira,  porém  com  a  concha 
danificada.  Origem  de  produção  não 
identificada,  compatível  com  os  séculos 
XIX e XX. 

 

 

Lâmina em ferro oxidado de peça que 
poderia ser classificada como arma 
branca: faca. Esta peça também poderia 
estar relacionada à alimentação, tanto ao 
serviço de mesa quanto ao preparo de 
alimentos. Origem e cronologia de 
produção não identificadas. 
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Cabo com fragmento de lâmina em ferro 
oxidado de peça que poderia ser 
classificada como arma branca: faca. Por 
outro lado, também poderia estar 
relacionada à alimentação, mais 
especificamente ao serviço de mesa. 
Origem e cronologia de produção não 
identificadas. 

 

 

 

SAÚDE 

 

 

Recipiente  em  faiança  branca 
internamente e verde externamente. Esta 
peça  está  relacionada  a  atividades  de 
botica/farmácia,  servindo,  muito 
possivelmente  para  o  preparo  de 
medicamentos.   Origem de produção não 
identificada, cronologia compatível com o 
século XVIII. 
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Pequeno  recipiente  de  medicamento  do 
tipo  “frasco  de  penicilina”,  em  vidro 
hialino,  tampa  de  borracha  com  lacre 
metálico,  para  medicamento  injetável. 
Origem  de  produção  não  identificada, 
século XX. 

 

 

 

Recipientes distintos em vidro cor âmbar, 
ambos apresentando evidência de molde 
e  rosca  para  tampa  plástica.  Estes  
recipientes  foram  identificados  como 
peças  para  contenção  de  medicamentos 
líquidos.  Origem  de  produção  não 
identificada,  possivelmente  brasileira, 
século XX. 
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Recipientes  distintos,  um  em  vidro  cor 
âmbar  e  outro  hialino,  ambos 
apresentando  evidência  de  molde  e 
evidência de  tampa plástica por pressão. 
O  frasco  hialino  foi  identificado  como 
peça para contenção de medicamento em 
comprimido;  o  outro  possivelmente 
também.  Origem  de  produção  não 
identificada,  possivelmente  brasileira, 
século XX. 

 

 

 

 

Frasco  em  vidro  moldado,  cor  âmbar, 
apresentando  impresso  em  alto  relevo, 
nome  do  medicamento  para  o  qual  foi 
produzido  como  embalagem:  IODONE. 
Trata‐se  de  um  medicamento  a  base  de 
iodo,  associado  a  peptone  e  água. 
Produzido  pela  Pharmacie  Robin,  Paris. 
Origem de produção  francesa, cronologia 
compatível  com  a  primeira  metade  do 
século XX.  
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Fragmento  de  recipiente  em  vidro 
moldado,  cor  âmbar,  apresentando 
referência  do  fabricante  em  alto  relevo, 
identificando seu conteúdo: VINOL. Trata‐
se de um medicamento norte  americano 
para  uso  oral,  a  base  de  fígado  de 
bacalhau.  Origem  de  produção  norte 
americana, início do século XX. 

 

Fragmento  de  recipiente  moldado  por 
parte,  conforme  se  pode  observar  pelas 
marcas  do molde:  vertical,  nas  laterais  e  
horizontal  no  ombro.  Recipiente  para 
medicamento  líquido,  em  vidro  azul. 
Origem  e  cronologia  de  produção  não 
identificadas. 

 

Pequeno  recipiente  para  medicamento 
líquido  em  vidro  marrom  moldado, 
apresentando referência do fabricante em 
sua  base  externa  e  rosca  para  tampa 
plástica. Origem e cronologia de produção 
não identificadas. 
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CUIDADO E HIGIENE PESSOAL 

Fragmento de peça relacionada à higiene 
pessoal: urinol em faiança fina branca, 
não decorada. Origem de produção não 
identificada, cronologia compatível com 
os séculos XIX e XX. 

 

 

Fragmento de peça relacionada à higiene 
pessoal: urinol em ferro esmaltado 
branco, ou seja, em ágata. Origem de 
produção brasileira do século XX. 

 

 

Fragmentos de peça moldada em vidro 
verde água, relacionada ao material de 
toalete, como perfumaria e produtos 
cosméticos. Trata-se de um recipiente  
produzido pela Lanman & Kemp-Barclay 
& Co., em funcionamento desde 1808. 
Origem de produção norte americana, 
compatível com os séculos XIX e XX. 
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MATERIAL NÃO IDENTIFICADO 

 

Fragmento  de  base  de  peça  não 
identificada  em  cerâmica.  Trata‐se, 
possivelmente,  do  fragmento  de  um 
pequeno  jarro  para  plantas,  pois 
apresenta  um  orifício  central,  aberto  em 
momento  anterior  à  queima,  quando  a 
peça  se  encontrava  na  dureza  do  couro. 
Origem  e  cronologia  de  produção  não 
identificadas. 

 

 

 

Fragmento  de  base  de  peça  não 
identificada  em  faiança  branca 
apresentando decoração pintada em azul 
e  vinhoso.  Origem  de  produção 
portuguesa,  compatível  com  os  séculos 
XVII e XVIII. 
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Conjunto  de  fragmentos  de  peças  em 
faiança  branca  sem  decoração.  Pode‐se 
identificar  peças  relacionadas  à 
alimentação,  mais  especificamente  ao 
serviço  de  mesa.    Identificou‐se 
fragmento  de  origem  portuguesa, 
compatível com os séculos XVII e XVIII. 

 

Fragmento  de  base  de  peça  em  faiança 
branca,  apresentando,  em  sua  superfície 
interna,  decoração  pintada  a  mão  livre, 
motivo  conhecido  como  “Renda 
Portuguesa”.  Origem  de  produção 
portuguesa, século XVII. 

 

Fragmento  de  Peça  em  faiança  branca 
apresentando decoração pintada em azul, 
em sua superfície interna. Aparentemente 
esta peça se encontra fraturada ao meio e 
apresenta  um  orifício  que  deveria  ser 
central.  Parece  se  tratar  de  um  caso  de 
reaproveitamento  de  material,  com 
mudança  de  função.  A  peça  original 
deveria  ser  uma  produção  portuguesa, 
compatível com os séculos XVII e XVIII.  
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Faces  superior  e  inferior  de  puxador  de 
tampa de  recipiente não  identificado em 
faiança  fina  branca,  apresentando 
decoração  plástica  moldada.  Origem  de 
produção  não  identificada,  cronologia 
compatível com os séculos XIX e XX. 
 

 

Conjunto  de  fragmentos  de  borda,  aba, 
bojo,  bico  de  peças  distintas  em  faiança 
fina branca.  Identificou‐se representantes 
de peças do serviço de mesa.   Alguns dos 
fragmentos  apresentam  decoração 
plástica  moldada.  Origem  de  produção 
não  identificada,  cronologia  compatível 
com os séculos XIX e XX. 
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Conjunto  de  fragmentos  de  peças 
distintas  em  faiança  fina  branca. 
Identificou‐se representantes de peças do 
serviço  de  mesa.    Origem  de  produção 
não  identificada,  cronologia  compatível 
com os séculos XIX e XX. 

 

 

 

 

Conjunto  de  fragmentos  de  borda  de 
peças  distintas  em  faiança  fina  branca. 
Identificou‐se representantes de peças do 
serviço  de  mesa  e  de  higiene  e  cuidado 
pessoal.    Origem  de  produção  não 
identificada,  cronologia  compatível  com 
os séculos XIX e XX. 

 

 

434



 

 

 

 

Conjunto de fragmentos de base de peças 
distintas  em  faiança  fina  branca. 
Identificou‐se representantes de peças do 
serviço  de  mesa  e  de  higiene  e  cuidado 
pessoal.    Origem  de  produção  não 
identificada,  cronologia  compatível  com 
os séculos XIX e XX. 

 

 

 

 

 

Conjunto de fragmentos de base de peças 
distintas  em  faiança  fina  branca,  do  tipo 
Ironstone,  apresentando  referência  do 
fabricante  sem  sua  superfície  externa. 
Alguns  dos  fragmentos  possibilitou  a 
identificação    do  fabricante  inglês,  J  &G 
Meaking,  de  Hanley,  England.  Produção 
britânica, do final do século XIX e início do 
XX. 
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Ângulos de base em pedestal de peça em 
faiança fina branca apresentando friso na 
parte superior da base e referência de seu 
fabricante  inpreso em preto na superfície 
inferior/externa,  apresentando  uma 
esfinge,  o  nome  da  Companhia 
Fabricante, a cidade onde foi produzida e, 
abaixo  de  tudo,  a  inscrição  "MADE  IN 
HOLLAND".  Trata‐se,  portanto,  de  uma 
produção  da  companhia  holandesa, 
Petrus  Regout  &  Co,  localizada  em 
Maastricht.  Produção  holandesa  da 
segunda metade do século XIX. 

 

 

Conjunto  de  fragmentos  de  peças 
distintas em faiança fina branca, decorada 
através da técnica do transfer, na cor azul, 
tendo‐se  identificado,  inclusive, 
fragmentos de Flow Blue, ou Azul Borrão. 
Dentre os fragmentos foram identificados 
fragmentos de peças do serviço de mesa. 
Origem de produção britânica, cronologia 
compatível com o século XIX. 
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Conjunto  de  fragmentos  de  peças 
distintas em faiança fina branca, decorada 
através da técnica do transfer, na cor azul, 
tendo‐se  identificado,  inclusive, 
fragmentos de Flow Blue, ou Azul Borrão. 
Dentre os fragmentos foram identificados 
fragmentos de peças do serviço de mesa. 
Origem de produção britânica, cronologia 
compatível com o século XIX. 

 

Tampa  fragmentada  e  fragmento  de 
borda  de  peças  não  identificadas  em 
faiança  fina  branca  apresentando 
decoração aplicada a partir da técnica do 
transfer, na cor azul. As peças apresentam 
o mesmo padrão decorativo,  sugerindo a 
possibilidade  se  serem  peças  que 
integravam,  quando,  em  uso,  o  mesmo 
conjunto.   Origem de produção britânica,  
do século XIX. 

 

Conjunto  constituído  por  fragmentos  de 
pelo  menos  três  pequenas  malgas 
distintas  em  faiança  fina  branca, 
conhecidas como Mochaware.  Origem de 
produção britânica, século XIX. 

 

437



 

 

 

Conjunto  constituído  por  fragmentos  de 
peças  distintas  em  faiança  fina  branca, 
conhecidas  como  Mochaware.  Em  sua 
grande  maioria  as  peças  deste  conjunto 
foram identificadas como sendo pequenas 
malgas  Origem  de  produção  britânica, 
século XIX. 

 

 

 

Fragmentos  de  tampa  de  recipiente  não 
identificado  em  faiança  fina  branca 
decorada,  conhecida  como  Bandedware. 
Origem de produção britânica, século XIX. 
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Conjunto  constituído  por  fragmentos  de 
peças  distintas  em  faiança  fina  branca 
decorada,  conhecidas  como  Mochaware. 
Origem de produção britânica, século XIX. 

 

Fragmentos de pequena malga em faiança 
fina  branca  apresentando,  em  sua 
superfície  externa,  decoração  pintada, 
executada  com  esponja.  Origem  de 
produção,  cronologia  compatível  com  os 
séculos XIX e XX. 

 

Fragmento de peça em porcelana branca 
apresentando decoração na  cor  azul,  em 
sua  superfície  interna.  Origem  de 
produção  chinesa,  cronologia  não 
identificada. 
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Fragmentos de peças em porcelana 
branca, apresentando decoração pintada, 
motivo fitomorfo, policromático, em sua 
superfície externa. Origem e cronologia 
de produção não identificadas. 

 

 

Fragmento  de  tampa  de  peça  não 
identificada  em  porcelana  branca,  sem 
decoraão.  Origem  de  produção  não 
identificada,  cronologia  compatível  com 
os séculos XIX e XX. 

 

 

Fragmentos de peças em porcelana 
branca, apresentando decoração plástica 
moldada, em sua superfície externa. 
Origem e cronologia de produção não 
identificadas. 
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Fragmentos de alça em maça para biscuit, 
na  cor  branca,  apresentando  decoração 
plástica moldada. Origem e cronologia de 
produção não identificas. 

 

 

Fragmento  de  fragmento  de  peça  não 
identificada  em  opalina  branca,  não 
decorada.  Normalmente,  peças  em 
opalina  aparecem  associadas  a  artigos 
decorativos  mas  também  utilitários. 
Possivelmente,  neste  caso,  trate‐se  de 
uma  peça  relacionada  à  iluminação,  ou 
seja, um  fragmento de  luminária. Origem 
de produção não  identificada, compatível 
com os séculos XIX e XX. 

 

 

Peça  em  madeira,  apresentando  entalhe 
em uma das extremidades e apontada na 
extremidade  oposta.  Assemelha‐se  a 
peças  de  uso  feminino  para  prender  o 
cabelo  ou  como  adorno  de  penteado. 
Origem  e  cronologia  de  produção  não 
identificadas. 

 

441



 

 

 

Fragmento  de  base  de  peça  não 
identificada,  apresentando  decoração 
plástica moldada. Origem e cronologia de 
produção não identificadas. 

 

 

Fragmento  de  base  quadrada,  de  peça 
não  identificada  em  vidro  hialino, 
apresentando marca do pontil. Origem  e 
cronologia de produção não identificadas. 

 

 

Fragmento de base de peça relacionada à 
alimentação,  mais  especificamente 
voltada  para  a  contenção  e  serviço  de 
bebida:  garrafa  em  vidro  esverdeado, 
moldado,  com  decantador.  Origem  de 
produção não identificada, século XX.  
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Fragmentos  de  peças  não  identificadas 
em  vidro  esverdeado,  apresentando 
evidência de molde. Origem e cronologia 
de produção não identificadas. 

 

Fragmentos  de  peças  distintas  em  vidro, 
refletindo  a  diversidade  morfológica  e 
cromática  desta  coleção.  Origem  de 
produção  não  identificada,  cronologia 
compatível com os séculos XIX e XX. 

 

Fragmentos  de  peças  distintas  em  vidro, 
refletindo  a  diversidade  morfológica  e 
cromática  desta  coleção.  Origem  de 
produção  não  identificada,  cronologia 
compatível com os séculos XIX e XX. 
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Fragmentos  de  peças  distintas  em  vidro, 
refletindo  a  diversidade  morfológica  e 
cromática  desta  coleção.  Origem  de 
produção  não  identificada,  cronologia 
compatível com os séculos XIX e XX. 

 

 

 

 

Fragmentos  de  peças  distintas  em  vidro, 
refletindo  a  diversidade  morfológica  e 
cromática  desta  coleção.  Origem  de 
produção  não  identificada,  cronologia 
compatível com os séculos XIX e XX. 
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Fragmento  de  recipiente  moldado,  em 
vidro  cor  âmbar,  possivelmente  para  a 
contenção  de  medicamento.  Origem  e 
cronologia de produção não identificadas. 

 

Ângulos  diferentes  de  fragmento  de 
recipiente moldado, em vidro cor âmbar, 
possivelmente  para  a  contenção  de 
medicamento.  Origem  e  cronologia  de 
produção não identificadas. 

 

Fragmento  do  recipiente  em  vidro  verde 
água,  com  decantador.  Origem  de 
produção  não  identificada,  cronologia 
compatível com o século XX. 
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Ângulos diferentes de  fragmento de base 
de  peça  em  vidro  hialino.  Origem  de 
produção não identificada, século XX. 

 

Fragmento  de  peça  não  identificada  em 
vidro  hialino,  apresentando  decoração 
plástica moldada.  Trata‐se possivelmente 
de fragmento de recipiente de produto de 
toalete.  Origem  de  produção  não 
identificada, cronologia compatível com o 
século XX.  

 

Fragmento  de  base  de  peça  em  vidro 
hialino.  Origem  de  produção  não 
identificada, século XX. 
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Fragmentos  de  base  de  pequenos 
recipientes  em  vidro  hialino.  Origem  de 
produção não identificada, século XX. 

 

Fragmento  de  peça  não  identificada  em 
vidro.  Origem  e  cronologia  de  produção 
não identificadas. 

 

Fragmentos  de  peças  distintas  não 
identificadas  em  vidro.  Origem  e 
cronologia de produção não identificadas. 
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Fragmento de recipiente em vidro hialino. 
Origem  e  cronologia  de  produção  não 
identificadas. 

 

Conjunto constituído por gargalos 
distintos e bocas similares de recipientes 
em vidro verde água, apresentando 
evidência de iridescência. Origem de 
produção e cronologia não identificadas. 

 

Conjunto  de  gargalos  e  bocas  de 
recipientes  distintos  em  vidro  hialino, 
alguns  apresentando  evidência  de 
iridescência.  Origem  de  produção  e 
cronologia não identificadas. 
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Fragmento de recipiente em vidro hialino, 
apresentando  irregularidades  na 
implantação  e  acabamento  da  boca, 
evidenciando assim o caráter artesanal da 
peça.  Origem  e  cronologia  de  produção 
não identificadas. 

 

 

 

 

 

Boca  de  recipiente  em  vidro  hialino. 
Origem  e  cronologia  de  produção  não 
identificadas. 
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Fragmento de recipiente não  identificado 
em  verde  água.  Origem  e  cronologia  de 
produção não identificadas. 

 

 

 

 

Faces  externa  e  interna  de  base  de 
recipiente  em  vidro  hialino,  alterado  por 
processo  de  iridescência.  A  peça 
apresenta  em  sua  superfície  externa, 
referência  do  fabricante.  Origem  de 
produção  não  identificada,  cronologia 
compatível com o século XX. 
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Ângulos diferentes de  fragmento de base 
de  recipiente,  apresentando  decoração 
plástica moldada. Trata‐se, possivelmente 
de  fragmento  de  peça  relacionada  aos 
cuidados  pessoais,  mais  especificamente 
produtos de toalete. Origem de produção 
não  identificada,  cronologia  compatível 
com os séculos XIX e XX. 

 

Ângulos diferentes de  fragmento de base 
de  recipiente, apresentando  inscrição em 
sua base externa, da qual  ainda  se pode 
ler:  “PARIS”.  Trata‐se,  possivelmente  de 
fragmento  de  peça  relacionada  aos 
cuidados  pessoais,  mais  especificamente 
produtos de toalete. Origem de produção 
não  identificada,  cronologia  compatível 
com os séculos XIX e XX. 

 

Fragmento  de  garrafa  em  vidro  verde 
claro,  moldado,  apresentando  evidência 
de  referência  do  fabricante  em  seu  bojo 
externo.  Origem  de  produção  não 
identificada, cronologia compatível com o 
século XX. 

 

451



 

Fragmento  de  garrafa  em  vidro  verde 
claro,  moldado,  apresentando  evidência 
de  referência  do  fabricante  em  sua  base 
externa.  Origem  de  produção  não 
identificada, cronologia compatível com o 
século XX. 

 

 

Fragmentos  de  recipientes  em  vidro 
verde,  moldado,  apresentando,  em  sua 
superfície  externa,  referência  do 
fabricante na porção inferior do bojo e/ou 
em  sua  base.  Origem  de  produção  não 
identificada, cronologia compatível com o 
século XX. 

 

Conjunto  de  fragmentos  de  base  de 
garrafas  distintas,  apresentando  em  sua 
superfície  externa,  referência  do 
fabricante.  Origem  de  produção  não 
identificada,  mas,  em  sua  maioria 
brasileira,  cronologia  compatível  com  o 
século XX. 
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Fragmento  de  base  de  garrafa  não 
identificada,  apresentando  em  sua 
superfície  externa,  referência  do 
fabricante.  Origem  de  produção  não 
identificada,  mas  possivelmente 
brasileira,  cronologia  compatível  com  o 
século XX. 

 

 

 

Fragmento de recipiente em vidro hialino,  
apresentando  em  sua  superfície  externa, 
referência  do  fabricante.  Origem  de 
produção  não  identificada,  mas 
possivelmente  brasileira,  cronologia 
compatível com o século XX. 
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Diferentes ângulos de recipiente em vidro 
verde  água,  moldado,  apresentando 
referência  do  fabricante  em  seu  bojo 
externo.  Origem  de  produção  não 
identificada, cronologia compatível com o 
século XX. 

 

Diferentes ângulos de recipiente em vidro 
hialino,  moldado,  apresentando 
referência  do  fabricante  em  seu  bojo 
externo.  Origem  de  produção  não 
identificada, cronologia compatível com o 
século XX. 

 

Fragmento de base de recipiente em vidro 
hialino moldado, apresentando referência 
do fabricante impressa em alto relevo, em 
sua  superfície  externa.  Origem  de 
produção  não  identificada,  cronologia 
compatível com o século XX.  
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Ângulos de  recipiente  em  vidro moldado 
na cor âmbar, apresentando impresso em 
sua  superfície  externa,  referência  do 
fabricante.  Trata‐se  possivelmente  de 
fragmento  de  embalagem  de  produto 
farmacêutico ou talvez de toalete. Origem 
de produção não  identificada,  cronologia 
compatível com os séculos XIX e XX. 

 

Fragmento de bojo de recipiente em vidro 
hialino moldado, apresentando referência 
do fabricante impressa em alto relevo, em 
sua  superfície  externa.  Origem  de 
produção  não  identificada,  cronologia 
compatível com o século XX. 

 

Fragmento de bojo de recipiente em vidro 
hialino moldado, apresentando referência 
do fabricante impressa em alto relevo, em 
sua  superfície  externa.  Origem  de 
produção  não  identificada,  cronologia 
compatível com o século XX. 
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Fragmento de bojo de recipiente em vidro 
hialino moldado, apresentando referência 
do fabricante impressa em alto relevo, em 
sua  superfície  externa.  Origem  de 
produção  não  identificada,  cronologia 
compatível com o século XX. 

 

 

 

Fragmento de bojo de recipiente em vidro 
hialino moldado, apresentando referência 
do fabricante impressa em alto relevo, em 
sua  superfície  externa.  Origem  de 
produção  não  identificada,  cronologia 
compatível com o século XX. 
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Fragmento  de  gargalo  e  boca  de 
recipiente  em  vidro  escuro,  moldado, 
apresentando  referência  do  fabricante 
impressa no ombro,  junto  à  implantação 
do  gargalo.  Origem  de  produção  não 
identificada,  cronologia  compatível  com 
os séculos XIX e XX. 

 

Peça  fragmentada  em  vidro  verde  água, 
moldado,  apresentando  inscrição em  sua 
superfície  externa.  Origem  de  produção 
não  identificada,  cronologia  compatível 
com os séculos XIX e XX. 

 

Fragmentos de vidro plano, apresentando 
diferença de espessura. Estes  fragmentos 
não  apresentaram  elementos  suficientes 
para  uma  vinculação  a  uma  categoria 
funcional. São muito pouco espessos, por 
exemplo,  para  terem  sido  utilizados  em 
uma  janela,  ou  prateleira,  o  menos 
espesso,  no  entanto,  poderia  ter  sido 
utilizado  em  um  porta  retratos  ou  um 
quadro.  Origem  de  produção  não 
identificada,  possivelmente  brasileira, 
século XX. 
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Peça  fragmentada  em  cerâmica, 
apresentando  vitrificação  em  ambas  as  
superfícies. Parece se tratar do fragmento 
de  uma  tampa.  Origem  e  cronologia  de 
produção não identificadas. 

 

 

 

 

Fragmento  de  recipiente  em  grés. 
Produção britânica, mais especificamente 
inglesa,  do  final  do  século  XIX,  início  do 
XX. 
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Peça  não  identificada,  mas  que  parece 
uma  tampa  em  ferro  oxidado.  Origem  e 
cronologia de produção não identificadas. 

 

 

Fragmento  de  peça  não  identificada  em 
ferro  oxidado.  Origem  e  cronologia  de 
produção não identificadas. 

 

 

 

Fragmento  de  peça  não  identificada. 
Trata‐se  de  um  pé  em  ferro  oxidado. 
Origem  e  cronologia  de  produção  não 
identificadas. 
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Fragmento  de  peça  não  identificada  em 
ferro  oxidado,  podendo‐se  perceber,  ao 
que  tudo  indica,  orifício  quadrangular 
para  fixação  com  prego  de  secção 
quadrada.  Origem  e  cronologia  de 
produção não identificadas. 

 

 

Fragmento de peça não identificada em 
ferro oxidado. Origem e cronologia de 
produção não identificadas. 

 

 

Ângulos  de  fragmento  de  peça  não 
identificada  em  ferro  oxidado.  Parece  se 
tratar  de  fragmento  de  aro  de  barril. 
Origem  e  cronologia  de  produção  não 
identificadas. 
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Fragmento  de  peça  não  identificada  em 
ferro  oxidado.  Parece  ser  fragmento  de 
uma  ferradura,  porém  considerando  o 
estado  de  oxidação  e  fragmentação,  não 
foi  possível  confirmar  esta  suspeita. 
Origem  e  cronologia  de  produção  não 
identificadas. 

 

 

Fragmento  de  peça  não  identificada  em 
ferro  oxidado.  Origem  e  cronologia  de 
produção não identificadas. 

 

 

Alça  de  peça  não  identificada  em  ferro 
oxidado.  Origem  e  cronologia  de 
produção não identificadas. 
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Fragmento  de  peça  não  identificada  em 
ferro  oxidado.  Origem  e  cronologia  de 
produção não identificadas. 

 

 

Pequena  tubulação  em  latão,  como  um 
“joelho”  com  rosca  em  ambas  as 
extremidades.  Trata‐se  de  uma  peça 
muito  pequena  pare  ser  uma  peça 
hidráulica  relacionada  ao  sistema  hidro‐
sanitário  de  uma  construção.  Poderia 
estar  relacionado  ao  sistema  de 
transporte,  sem  parte  integrante  de  um 
motor, por exemplo, ou a alguma peça de 
maquinário.  Origem  produção  não 
identificada,  cronologia  compatível  com 
os séculos XIX e XX. 

 

 

Fragmento  de  peça  não  identificada  em 
ferro  oxidado.  Origem  e  cronologia  de 
produção não identificadas. 
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Fragmento  de  peça  não  identificada  em 
ferro  oxidado.  Origem  e  cronologia  de 
produção não identificadas. 

 

Fragmento  de  peça  não  identificada  em 
latão.  Pode  ser  fragmento  de  uma 
roldana,  por  exemplo.  Origem  e 
cronologia de produção não identificadas. 

 

Fragmento  de  peça  não  identificada  em 
ferro  oxidado.  Origem  e  cronologia  de 
produção não identificadas. 
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Peça  não  identificada  em  ferro  oxidado. 
Apesar de se ter reconhecido um gancho, 
mas  não  foi  possível  identificar,  com 
segurança,  sua  vinculação  a  uma 
categoria  funcional.  Origem  e  cronologia 
de produção não identificadas. 

 

Fragmento de peça não identificada em 
ferro oxidado. Origem e cronologia de 
produção não identificadas. 

 

Fragmento  de  peça  não  identificada  em 
ferro  oxidado.  Origem  e  cronologia  de 
produção não identificadas. 
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Peça  não  identificada  em  ferro  oxidado. 
Origem  e  cronologia  de  produção  não 
identificadas. 

 

 

Peça  não  identificada  em  ferro  oxidado. 
Origem  e  cronologia  de  produção  não 
identificadas. 

 

 

Fragmento  de  peça  não  identificada  em 
ferro  oxidado.  Origem  e  cronologia  de 
produção não identificadas. 
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Peça não identificada em ferro oxidado. 
Origem e cronologia de produção não 
identificadas. 

 

 

 

Peça  não  identificada  em  ferro  oxidado. 
Origem  e  cronologia  de  produção  não 
identificadas. 

 

 

 

Peça  não  identificada  em  ferro  oxidado. 
Possivelmente  estaria  relacionada  ao 
sistema  de  transporte,  mais 
especificamente  aos  bondes.  Origem  e 
cronologia de produção não identificadas. 

 

 

 

Peça  não  identificada  em  ferro  oxidado. 
Possivelmente  estaria  relacionada  ao 
sistema  de  transporte,  mais 
especificamente  aos  bondes.  Origem  e 
cronologia de produção não identificadas. 
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Peça  não  identificada  em  ferro  oxidado. 
Origem  e  cronologia  de  produção  não 
identificadas. 
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CONJUNTOS FUNERÁRIOS – COLEÇÃO DE REFERÊNCIA 
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A Coleção de Referência do Túnel da Abolição, no que se refere aos ossos humanos 

que foram resgatados pela Arqueolog Pesquisas durante a execução das obras de 

abertura do Túnel da Abolição, localizado no bairro da Madalena, em Recife-PE, no 

ano de 2014, inclui representantes de 10 conjuntos funerários identificados na área. 

São os ossos desses conjuntos, portanto, que compõem este catálogo.  

A exibição da Coleção de Referência consiste na apresentação da imagem dos ossos 

acompanhada por uma breve descrição que inclui a sua identificação e indicadores de 

gênero, ancestralidade, faixa etária, traumas, doenças e anomalias, quando presentes. 

Considerando a metodologia adotada pelo Laboratório de Arqueologia da UFPE, na 

análise deste material resgatado, durante o acompanhamento das obras realizadas na 

área do Túnel da Abolição, adotou-se, neste catálogo, uma lógica de apresentação por 

Conjunto funerário identificado em campo, mesmo quando, durante a análise em 

laboratório, se constatou a existência de ossos de mais de um indivíduo no mesmo 

conjunto, em trechos de perturbação.  

Os ossos desta coleção foram, portanto, ordenados de acordo com a sequência de 

dos conjuntos estabelecida durante o processo de resgate, em campo. Em laboratório, 

no entanto, o material seguiu o a sequência do esqueleto, do crânio aos pés. 

Convém esclarecer, no entanto, que os fragmentos de ossos que não apresentaram 

informação além do fato de serem ossos humanos, não foram exibidos neste catálogo, 

exceto em imagens de conjunto geral. 
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Nome do sítio: PE 0770 LA/UFPE

Outras designações e siglas: Cemitério do Engenho Madalena ou do Túnel da Abolição
Município: Recife UF: PE

Localidade: Situado na confluência das Avenida Caxangá, Rua Real da Torre, Rua Carlos Gomes, Rua João Ivo da 
Silva, e Rua Benfica, no bairro da Madalena, em Recife, PE.Outras designações da localidade: Museu da Abolição, antigo Engenho Madalena.

Descrição sumária do sítio: Cemitério histórico localizado durante acompanhamento das obras do Túnel da 
Abolição, no bairro da Madalena, Recife-PE. No local foram identificados 
sepultamentos históricos do século XVI, articulados e pertubados, constituindo 11 
conjuntos funerários.

Nome do proprietário do terreno: Prefeitura do Recife
Endereço: Avenida Cais do Apolo, 925 - Bairro do Recife, Recife - PE, 50030-903
CEP: 50030-903 Cidade: Recife UF: PE

E-mail: Fone/Fax: (81) 3355-8000
Ocupante atual: Ricardo Calheiros Andrade Lima ( Sec. Executivo)

Comprimento: 15 Largura: 28 Altura máxima: 0
Área: 420 Medição: Estimada Passo Mapa Instrumento

Acesso ao sítio: Confluência das Avenida Caxangá, Rua Real da Torre, Rua Carlos Gomes, Rua João Ivo da Silva, 
e Rua Benfica, no bairro da Madalena, em Recife, PE.

Nome e sigla do documento cartográfico: Mapa de localização do Túnel da Abolição
IBGE DSG OutroAno de edição: 2013 gráfica

Zona:25 E:289581 N:9108930

N:Zona: E:
Zona: E: N:

N:Zona: E:
N:Zona: E:

GPS
Em mapa

DATUM: WGS1984
Margem de erro: 8

Planície
Planície de inundação

Altitude: 10

Água mais próxima: Rio Capibaribe
Distância: 600
Rio: Capibaribe
Bacia: Capibaribe

Outras referências de localização: Calçada da Rua Real da Torre, na lateral do Casarão do Engenho Madelana, 
atual Museu da Abolição.

Vegetação atual: Uso atual do terreno:

Ponto  central:
Perímetro:

Floresta ombrófil

Delimitação da área / Coordenadas UTM

m

Floresta estaciona
Campinarana

Savana (cerrado)
Savana-estépica
(caatinga)

m mm
m²

Estepe
Outra: Sem vegetação - área urbana

Atividade urbana
Via pública
Estrutura de fazenda

Pasto
Plantio
Área não utilizada

Outro:

Área pública Área privada Área militar Área indígena
Outra:
Unid. de conservação ambiental

Municipal Estadual Federal Patrim. da humanidade

Categoria:

Unicomponencial
Multicomponencial

Pré-colonial
De contato
Histórico

Cemitério

Não delimitada

Tipo de solo: Areno-argiloso

Estratigrafia: A estratigrafia do terreno apresentou a seguinte sequencia: 10 cm de asfalto, 10 cm paralelepípedo, 10 
Contexto de deposição: Em superfície Em profundidade

Escala:

Unidade geomorfológica:
Compartimento topográfico:

Tipo de sítio:
Forma:

(com relação ao nível do mar)m

m

(a partir do nível do solo)

Em área tombada:

CNSA:  

Órgão:

Propriedade da terra:

Proteção legal:

Sítios relacionados:

Capoeira

1
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Exposição: Céu aberto Abrigo sob rocha Gruta Submerso
Outra:

Estruturas: Artefatos:

Áreas de refugo
De Lascamento
De Combustão

Funerárias
Vestígios de edificação
Vestígios de mineração
Alinhamento de pedras
Manchas pretas

Canais tipo 
trincheiras, valetas
Círculos de pedra
Estacas, buracos de
Fossas
Muros de terra, linhas de 
argila
Palafitas
Paliçadas

Outras:
Concentrações cerâmicas Quantidade:

Lítico lascado
Lítico polido
Sobre material orgânico

Cerâmico
Sobre concha

Outros vestígios líticos:

Material histórico: 11 conjuntos funerários, sete fragmentos de peças cerâmicas, encontrados na camada de 
revolvimento dos conjuntos funerários S03 (2), S04 (1), S05 (2) e S02 (2), e um de prego de 
secção quadrada, também na camada do S03.

Outros vestígios orgânicos:

Outros vestígios inorgânicos:

(fogueira, forno, fogão)

Números de catálogo: 7337 ao 7346 (Conjunto funerário 02 ao 11)
Laboratório de Arqueologia da UFPE (documentação)Acervo / Instituições:

Arte rupestre: Pintura Gravura Ausente

Tradições:
Fases:
Complementos:
Outras atribuições:
Tradições:
Fases:
Complementos:
Outras atribuições:
Tradições:
Estilos:
Complementos:
Outras atribuições:

Datações absolutas: 390+/-30 BP (SEP 04 e SEP 07)
Datações relativas:

entre 25 e 75% menos de 25%mais de 75%
Erosão eólica Erosão fluvial
Erosão pluvial Atividades agrícolas

Construção de estradas Construção de moradias

Vandalismo

Outros fatores naturais:
Outros fatores antrópicos: Interferências da rede hidráulica, de telefonia e energia.
Possibilidades de destruição: Alta, em decorrência de processos erosivos.
Medidas para preservação: Registro, documentação detalhada dos painéis e ações de educação patrimônial 

para a comunidade local.Relevância do sítio:
Alta Média Baixa

Fatores de destruição:
Grau de integridade:

FILIAÇÃO CULTURAL:

Artefatos líticos:

Artefatos cerâmicos:

Arte rupestre:

2
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Bibliografia:

Documentação produzida (quantidade

Registro

Coleta de superfície

Sondagem ou Corte estratigráfico
Escavação de grande superfície

(para quando a data completa não puder ser informada)

Levantamento de grafismos rupestres
Nome do responsável pelo registro: Marcos Antônio Gomes de Mattos de Albuquerque
Endereço: Rua Marechal Rondon, nº 146, Cx Postal 284, Casa Forte, Recife-PE
CEP: 52061-050 Cidade: Recife UF: PE

Fone/Fax: (81) 3459-3340 / (81) 9972-8184E-mail: marcos@brasilarqueologico.com.
Data do registro: 30/10/2014 Ano do registro: 2014

Nome do projeto: Prospecção Arqueológica e Educação Patrimonial na Área das Obras de Implantação do Túnel da 
Abolição do Corredor de Transporte Público de Passageiros Leste-Oeste (Fase I e II)

Nome da instituição: Laboratório de Arqueologia da UFPE
Endereço: Rua Acadêmico Hélio Ramos, s/n, Cidade Universitária. Universidade Federal de Pernambuco, Centro de 

Filosofia e Ciências Humanas (CFCH), Laboratório de Arqueologia, 11º andar.

CEP: 50740-550 Cidade: Recife UF: PB
Fone/Fax: (81) 3459-3340E-mail: marcos@brasilarqueologico.com.

Mapa com sítio plotado: 1
Croqui: 1

Planta baixa do sítio:
Planta baixa dos locais afetados:

Planta baixa de estruturas:
Perfil estratigráfico:

Perfil topográfico:
Foto aérea:

Foto colorida: 50

Foto preto e branco:
Reprografia de imagem:

Imagem de satélite:
Cópia total de arte rupestre:

Cópia parcial de arte rupestre:
Ilustração do material:
Caderneta de campo: 1

Vídeo / filme:
Outra:

ALBUQUERQUE, Marcos, et al. Relatório Final do Programa de Prospecção Arqueológica e Educação Patrimonial na 
Área das Obras de Implantação do Túnel da Abolição do Corredor de Transporte Público de Passageiros Leste-Oeste 
(Fase I e II)

Observações E-mail do responsável pelo registro: marcos@brasilarqueologico.com.br

Remanescentes humanos associados a sepultamentos primários, em sua grande maioria perturbados, 
foram localizados durante realização do projeto Prospecção Arqueológica e Educação Patrimonial na 
Área das Obras de Implantação do Túnel da Abolição do Corredor de Transporte Público de Passageiros 
Leste-Oeste.  
No final da Av. Real da Torre, na confluência com a Av. Caxangá foi localizado um sepultamento que se 
encontrava com os braços paralelos as coxas, sem acompanhamento funerário e com o crânio 
completamente esfacelado por um cano de ferro de grosso calibre adutor de agua. Este sepultamento, 
provavelmente de origem judaica, encontrava-se fora do trecho a ser removido, embora no limite, da área 
de abertura do túnel, nas coordenadas (UTM DATUM SAD 69) 9108973,351 N e 289614,838 O. O 
mesmo foi mantido no local recomendando-se a aposição de uma placa alusiva. Do lado oposto, após as 
estacas de contenção lateral do túnel, foram encontrados outros sepultamentos. Estes estavam mais 
danificados que o anteriormente descrito, não pela obra atual, mas por obras anteriores. Como os 
mesmos se encontram entre a parede externa do túnel e muito próximos do casarão onde funciona o 
Museu da Abolição, optamos por não ampliarmos a escavação deste possível cemitério, até porque a 
amostra que se dispõe já permite uma ideia da população sem que houvesse comprometimento da 
estrutura ao casarão. 
Os sepultamentos localizados durante a realização das obras de abertura do Túnel da Abolição foram 
identificados como pertencentes a dois contextos históricos e arqueológicos distintos. O primeiro, para 
efeito de análise denominado (S01), foi localizado fora da área de abertura do Túnel e não foi removido. 
Este sepultamento parecia estar isolado, não apresentando evidência de outro sepultamento em seu 
entorno próximo. 
A área do cemitério foi identificada um pouco mais adiante, cerca de 30m a sudeste do S01. Nesta área 
foram ossos e fragmentos de ossos humanos, articulados e dispersos, revelando revolvimento do 
terreno. Estabeleceu-se, então, que o primeiro conjunto de ossos desarticulados em espessa camada de 
revolvimento constituiria o Conjunto Funerário 02. Nesta mesma área, foram identificados sepultamentos 
incompletos, porém articulados e apresentando, em alguns momentos, ossos e fragmentos de ossos que 

Atividades desenvolvidas no local:
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poderiam ser deste ou de outro sepultamento realizado no mesmo local ou com áreas de intersecção. 
Considerando o fato de estarem articulados, estes sepultamentos foram individualizados e denominados 
respectivamente S03, S04, S05, S06, S07, S08, S09, S10 e S11.  O Conjunto funerário 02 passou então 
a ser denominado S02, para efeito de análise. 
A análise preliminar a que foram submetidos já permite a conclusão de que se trata de elementos 
negroides, de ambos os sexos e que apresentam algumas patologias e traumas em vida conforme a 
analise apresentada na descrição do material arqueológico. 
O estudo analítico dos vestígios identificados foi realizado pela equipe do Laboratório de Arqueologia da 
UFPE, coordenado pelo Prof. Dr. Marcos Albuquerque. A análise específica dos sepultamentos 
resgatados foi realizadao pelo Professor Sergio Francisco Serafim Monteiro da Silva, Professor de 
Antropologia Biológica do Departamento de Arqueologia da UFPE em parceria com a equipe do 
Laboratório de Arqueologia.

Conjuntos funerários:
S01: sepultamento, provavelmente de origem judaica, localizado no final do corte a 1,60 m de 
profundidade na coordenada (UTM DATUM SAD 69) 9108973,351 N e 289614,838 O, na altitude 3,797 
direcionada a 275°O.

S02 ao S11: localizado entre 1,10 m à 1,80 m de profundidade em frente ao Museu da Abolição na Rua 
Real da Torre. A estratigrafia do terreno apresenta, neste local, a seguinte sequencia: 10 cm de asfalto, 
10 cm paralelepípedo, 10 cm de pedra (pedra rejuntada com cimento Portland), 50 cm camada com 
incorporação de malacológicos (constituído por carapaças de ostra e mariscos bivalves), 57 cm barro 
amarelo, na sequencia, areia lavada até o final do corte.

Data: 08/10/2014
Rúbia Nogueira de Andrade

Localização dos dados: Laboratório Arqueologia UFPE
Atualizações:

Responsável pelo preenchimento da ficha:

Data: _____/_____/_________ Assinatura: ________________________________________

Lab. de Arq. UFPE

Imagem de satélite

Mapa de localização

4
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Lab. de Arq. UFPE

fotografia digital

SEP 01 localizado no final do corte 
a 1,60 m de profundidade na 
coordenada (UTM DATUM SAD 
69) 9108973,351 N e 289614,838 
O, na altitude 3,797 direcionada a 
275°O.

Lab. de Arq. UFPE

fotografia digital

Documentação do sepultamento 01.

5
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Lab. de Arq. UFPE

fotografia digital

Acondicionamento para a proteção 
e preservação in loco do 
sepultamento.

Lab. de Arq. UFPE

fotografia digital

SEP 02 ao SEP 11, localizado 
entre 1,10 m à 1,80 m de 
profundidade em frente ao Museu 
da Abolição na Rua Real da Torre.

6
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Lab. de Arq. UFPE

fotografia digital

Resgate do conjunto de 
sepultamentos (SEP 02 ao SEP 
11), localizados entre 1,10 m à 
1,80 m de profundidade em frente 
ao Museu da Abolição na Rua Real 
da Torre.

Lab. de Arq. UFPE

fotografia digital

Detalhe do conjunto funerário 04 
(SEP04).

7
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